
A MULHE" DE8PORTIVA - O aUelle"'o 
femenlno ee\á pouoo divulgado em Porlufal, 
como o provam o• Campeonato• Naolonale 
a que oonoorreram apena• repreHnlan\ee 
do Beleneneea, o olube v.noector, e do 8por- · 
Ung. No entanto. a pr•iloa do allallemo é 
1alutar • d• imao•n• de "ª"ª beleza, oomo 
eeia que publloamoa, o aal\o em altura, de 
um melro e vinte, da vanoedora, a atleta 

Maria Olfa, do 8portlnt 



BASTA 
DE FUTEBOL 
Os jogadores de futebol 

portug ués mantém
·se em Ininterrupta 

actlvldade há dez m eses, o 
calor apertou a tornar pe-
11osos os demoradott e11for
ço11 fltt lcos à torreira do 
sol, mas os dube11, anima
dos por sentimentos que 
desportlvámente se expli
cam mal, nao se acham 
ainda sattefeltos e aspi
ram a prolongar por Julho 
a diante as comp11tl ç6e1 
en tre os seus g rupos. 

Ape11ar de haver j á sido 
prolongada de um més a 
temporada oficial 11 de ae. 
r em manifestas a fadiga 
e a saturação dos jogado
res, a actlvldade do fute
bol continuaria pelo verdo 
adiante sem a judiciosa 
resolução d-O sr. ministro 
da Educação Nacional qu11 
recusou consentimento a 
todos 011 pedidos que lhe 
f oram presentes para rea
ll::ação de novos encontros. 

O• resultados des favo. 
rávels alcançados pelos 
gr upos portugueses nas 
suas ultimas pugna• com 
clubes estrannelros, ates
tau1 flagrantemen te a nc· 
cessldade de dar r11po11so 
aos j oga d ores; a lguns 
desse• resultadus, f rente 
sobretudo a equ ipas espa
n holas, uleram des neeea
sàrlamente atingir o pres
tigio do nosso futebol. 

Tudo tem o Hu tempo 
próprio ; os atletas n1a ls 
resistentes e melhor pre
parados, nao podem sem 
prefulzo de rendimento -
e até sem prejulzo d a for
m a flalca - manter um ano 
consuutlvo de rijas com
petições, sobretudo quan
do, durante cuto perlodo, 
a• condições cllmatérteas 
11120 f ranc<rmen te des favo
ráveis . E tndtspen11ávcl 
da r-lhes um p raso de r e. 
pouso, de completa cabstl
néncla>, para que recome
cem com apetite. 

O publico também, du. 
rante o verdo, deve ser 
desviado para outros pas
satempos; aquel18 especta
dorH do futebol que ndo 
partem para f'rlas ou que 
ndo vdo passar o dom ingo 
na prata ou no campo, te. 
rdo para se dis trair, os 
torneios · de atletlemo, as 
provas d• natoçao, os fes
tivais de ciclismo. Estas 
modalidades precisam de 
alcançar vida tndefen· 
d ente, que am futebo ln· 
terminável fatalmente as. 
flx larla. Digamos-lhe, por
tanto, mesmo com eaada
de, adeus psr dois meaes, 
que depr•ssa passarc'lo. 

Quando ele voltar, será 
melhor acolhido por todos, 
praticantes e assistentes. 

De resto, em todos os eo· 
m eços de época, 11e afirma 
que o defeso será lntel ra
m 1nte respeitado. E n11aca 
se respeita. 

4. º CAMPEONATO MUN.DIAL DE FUTEBOL 
COMENTARIOS AOS DESAFIOS E AO TRA· 
BALHO DAS EQUIPAS E DOS J0GADORES 

Especial para «Stadiam•, de CA N DEIAS ALVAREZ 

O Rio d• Jonttro amanhtctM- .,.adiante 
d6 btl~:a. Unl .90l be-m bra6ileiro 
<tcarinhat:a. 01 milliarce de turitta• 
ou• da. A mdrica do Su.t, do• po,,... 

lo# 1naia dilltaMf(ltt, a<1ro'. vierant aaIJittir 
à. inat4{11Cracc1o dá tHat'or praça. dca1>0r
tivcr. ora. t:ri•Unt• -no M1mdo. At1ima.c60 
dca118ada tta. to1>ilol ftdtrol. O a1puto 
coatMopolito ia c1'dad• daN-MI a. imJ>rt,._ 
sdo de q-..r llattlcrntot ~oltodo ao tempo 
em. qwe o Bratfl, • 1tu1ito upecial'lftntl• 
o Rio dt JaMtfro. com u ara• maroeoi
lloMJ• btlna• ttolt4ra.ia. eru a. dtllcia do 
t•roPt• • do Morlt--Gnttricaxo qwe oqvi 
t.'inAa pauar "mat mntddaa fbiat. 

A horcr. cio. abtrtwra do• 1>0rWu do ,.,10-
gtsloao colo110 d• cimento apro:i:iu1ai.-a-1e 
e já, <la 11 horo1, eru diftcil uma- c<n•du
ção vará Marnc<rna. UmtJ. ·mole i-mcn1a 
de qentc aulomerava.·.t• 11a vraç<i fron· 
teirá ao ª""ºº Dcrbu Cfob e começa1,oa.1n. 
<>1 comcntdrio.t •obre 01 1>01tibilidodtt 
dos co,.corrntttt. 

O E•tddfo com ('(lpacidade porei 1$S 
,,til JHttoa• to,.,.a,...c-io peqiuno 2)ClrG 
CO'Al~I" 4 01.'dla"d• qw.• e4' Ot'i.tllÂON. A 
•.a. toMatncfdo f~itG tm te-Mpo record 
(I• <tJttM•) NmtMt• foi JJO#Ít"d dnido 
ao dudo do Ptrfnto da. cidadt, gn.tra.l 
À2't1do Me-tildn d• Morai•, QMt, d•raJtl• 
o. •MO gtat4o. qwi1 dar ao• dtn>0rti1ta1 
do Braait uma J)fQ('G dt1portita. a oltur<l 
do ft"N. Paff. 

E 11ada t11tlhor qwe um Cam~omat.o 
Mtmdial 'J)aro a 1u<i inauqurae®· Com 
alojamento 1>0r« 110 att~ta1, depet1d~t1· 
cias vara admim'1traçao, iflttalaçõea ao.
n.itária1, veatidriof, .eerviço1 ·médico• mo
delarei , cabint1 tlt~c'4-it 2)ar4 a. im· 
vre•u•a. e rddio, 68 cbarn de.tinado• oo 
víiõLico, 10 JlOro i·cndG de cigarro.a, .u 
bombonieret. 1-40 bllhde.irtH e 15 gul
ebttf *10 •6 por 1i mai1 qu nficinett• 
poru at,,tar a l/NJtd.-.:a dttH tn0ft•Mt1111• 
to. Q.ah'o tl1N•i• donto a.ct .. o ao C4mpo: 
doi• deati"4dO• txchttiromexte ao tttTi'o 
doa ju.íu1 do• ntco1ttro1 • oa oictro• doí• 
4• equi]Xll. O pdblico 1140 poderá entrar 
t»l co-ntaeto coni 01 atteta1. poia, ao Tedor 
111etro1 de largura J)Or trl• de vroftin• 
didade. que, 1)ràticammiu. im.7H-<fe as itt• 
1'"<.liÕe.a do terre·no uro habitwais 11(1. tbné-
rica. do St1.l. , 

A dreo totol do &tlddio 6 de 800 tne
troi e a. 1ua oltttro. d• li t>tetros. Exi-11~ 
aínd.4 vmci ~r/eíta ínatalaçdo de reflu· 
tort• J)Onz oa iooo• 1'l0Ch1mo• ~'" tui.
mero de ttfJ di.rnlidoe iMatala.doa ct. .,_,,~ 
tro o. Metro. N• "°"'trwçdo deue colouo 
de ci~to armado foram eOflt:Yntido• 
.66.S.-1~0 *ltOI d• cintt111to •. U .1J7 11tdroa 
t"úbico• de orda. • qwa•• 6J.(J(J() de maca· 
dame. Alai1 dt 10 milh6e1 de q•iloa d• 
ferro, 191.000 quilo• de 'J)r1110 • <11«1te 
um 11aílh40 d• ll}olo1. O Rio de JaMfJira 
e•tavci enl /e.to. 

A selec9ão do Brasi l comeoa 
com o pé di reito ... 
Eram 14,$0 Pl'telML1 Qwindo o chefe do 

Estado, generaJ Eurico Caapar Dutra. 
dava entrada na tribuna de Honra do 
EstidJo. lonpmente aplaudido por cerca 
de U0.000 PHIOA.. Depola das cerimõ. 
nlas timplea mu totante• que se ~i
ram «>m o hatteament.o do pavilhão na
cional e a salva de 21 tiros, aa atençõea 
dos pretentet voltaram-te para os tiinels 
de onde aurg:lrlam a1 equipas do Bratll 
e México para tnauaurarem oficialmente 
o torneio máximo. e nquanto uma banda 

:a:ú~~c&n~!:'~~v~t!r:cd!!!~.~e e acnl· 
O Bra.sil entra em campo longamente 

aplaudido. com dtlfrlo até, eataJando no 
ar inúmeroa mort.elrot e foguetes - u90 
tradicional no Brull para comemorar o.a 
acontecimentos tms>ortanta. 

E depola das ttrim6niu habitua11. 
Mr. Rader apitou para o IAfcio do prl .. 
meiro encontro da Copa do Mondo. de.
baixo de um ellfncfo emocionante. L6· 
gico <1uc o aelecclonado braalltlro era o 
favorito. 01 mexkanoa apesar dos óltl· 
mos progresao1 evidenciados não podiam 
omb1·ear sequer com o. categol'ia do fute· 
boi a dversário. 
Os p riroeh·oa momentos foram de r cla

tivo nervoaiamo: de u.rn lado ex1atla 
wna técnica prc·eonccblda, e do outro era 
o coração QUt:m mandava. Oa minuto. 
passa,._m e o J)lacorc:f mantinha o zero 
aflith•o. Oa aiíttM eentindo Que pode
riam e'\•it.ar o revu contundente. man
tillbam-.e nurnA dcfeta porfiada em aue 
todo o RC"tor ddenaivo mo.trava grandes 
Qualidades, t, por vna, os .eus atacan-
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td cnl-..wv1tm O;-, médio~ " dtft.'fnl do Bra· 
•li tom triangulaçÕê!S interc..,,.nte1. a de-
mon.1trtH"<'r'l"I tôdo o !ulsror do Jotco. Vettn· 
do o fcrrol/10 como slstein1~ defen!livo, RI 
RvAnçndus brasileirns ernm totnlmcntc 
lnfrutlferaa. No entnnto o oulnteto nta· 
c.-nnte demonstrou umJ\ infpcln con!rnn· 
g-cdoril. 

DA parté dos bruilelro1. a pnr do 
nervo1l1mo natural de Quem, tt-ntlndo-.ee 
mMI• equipA, não vê o 1.r~llador uro 
9Alr do marcador. u coiMJ-t n.lo corriam 
tambfm como seria para dheJar, Dh·er
ao. daroa \·erilicavam-.e nu 1u&1 Jinhu. 
A f'<lUlpa nio produ.ila mal1 d~ Que noe 
treino• realizados. E J>r(l('llOu dnr o m'
xlmo para conseguir domlnAr n. compli
endn th:-fesa aiteca. 

No pc1·1odo final. qunntlo o• nt<'XiNmoJJ 
.of1·c1·11m o segundo golo e IJC l'endcrum 
PC'IO Cl\na.Aço, então sim, pudrrnm 01 bru-
1llelro11 dar Iara-na A sua dlt1>01lciio ex .. 
trnordlnAria de auti!ndcoa mnh\l~u·i11las. 

Jatr e Adc-mir foram tnoon.1teatAvel
mente oa dois pontos mal• alto. da e<aul-
1ul. O primeiro, s.urprttndtndo " Quantos 
o tinham visto anteriormente. O conh~ 

:!~~(toAJ~ !u!!a 1d!00cru'l: tf:.•:a: :i: 
quer. tudo ~ POSSlvel. e ot wu. violen
to. n:matn são um perigo para qual· 
QUl'r gunrda-redes. Ademir com aquele 
aeu aeit.o tão incon(undtvcl não uodia 
delxnr do martar. FM dois a;coloa, fruto 
dn J;ufl cxtrnordinli.rla eodlcla. 

81'atU - Barbosa, Augu1to e Juvcn.ol: 
l!:ly, Ottnllo e Bigode; Ji'rlaça, Ademir. 
BnJtazel', Jalr e Maneta. 

Mb. ico - Carvallal, Z~Wr e Monte· 
m,.,yor. Ruiz. Ochoa e Roca: Naran,So. 
Ortlz. Caarin. PerH. e Vf'IA.IQUU_, 

ACTUAÇÃO DOS JOCADORt:S 
Na Stlffçào do Bnull. depol1 de Jalr e 
Ademir. tômente Biaode ea&eve A Altura. 
?.faneca.. não sendo um ponta direita, 
cumpriu &atisfatõriamente. Prlnça eur· 
t)rcendeu no primeiro temoo ptlu onbno-
sldade mae decaiu depois b.R&t1tnte. Unlta· 
znr. nel·voao em denll\&ln, não eon~guiu 
nunea empregal' o seu tão falado golpe 
de u~ça. A defesa, com Auauato o Ju· 
vennl. tc\'e (lue empcnhl\r-ee a funtlo. 
Oa rto•tantu fracos. 

No1 mexl<'anos eõmente o ~tor de
tenaivo 6 digno de e-nromJot. Dentre os 
atacaota, apenas Vela.ques te-ntou por 
\'Hei rematar com lxito, ma1 a IDJre
nuldade dos teus companhelroe tornou 
ln!rutiteroa todos os esfor(OI. 

Os Ingleses estrearam -se 
oom uma vitória que não 
convenceu •. . 

t nulaterra e Chile defronta1·anl·&e no 
dll\ aegulnt.e, para continua~A.o da pri
meira jornada. Os inglestt lramco1 f&\'O
rlto1, eatreal'am-se com uma vltórll\ mala 
dlffcil do Que era de eaperar. A eQulpa 
thllena fortalecida com a lntluaão de 
~,.-e Robledo cue miJitava num clube 
da pr.melra dh•isão, lutou condl•namente 
C'Onlra oe mestres do aaociatio". O e-...
oli•A tum não rendeu aquilo Que era de 
HS>trar. A impreaão atrai antttipada 
era de Que o jogo seria um VQueio para 
01 ln•lesea ou um simplte treino. No 
entunt.o, a realidade daa colaftl demona· 
h·ou ser bem diferente. Clol'O Que não 
chegnrcinoe ao ponto de dl:z.cr Que 01 
flteatru deixal'Om de oprescntAr um pa .. 
drlo do Jogo Que é famolO cm todo o 
mundo. Um pouoo moroso., correram 
Mm preocupações e desfitmdo. por vezes 
o NU roúrio de finta.a e Pl.IHI 1l1tem'
tlC01 e elicaz.u. ma.s não foram tlo vro
duth·oe como todos desrJavam. 

O rui.boi lrglh, Crio. metódico e 
calmo. não se ad&pta ao uplrlto do tul
·amel'lcano. Ambos oa aolo. !oram de 
umA trina extraordloirla. Ambos oe 
centros p'-rtiram e ainda a bola não 
tinha eldo atn.-meSMda J4 H anbla que 
aoullo era urn golo. Ot chlleno1 apresen· 
tarmn umn equipa au l'precndcnt.e. Fa
zendo rolor a bola bem junlO ao te1·reno, 
ron1t.gulrnm 1·ealiun um encontro CQUI· 
llbro.do durante os primeiros 41S mlnu· to•. Dc1>0ía. r..io houve medi nnda ... 
Nt•ee })rlmeiro temPO oodtd"'m ter mar· 
eado um golo. nio !ora • m1tntlra dica.z 
como age a deftta ing-leu e ainda a cotr. 
tHa de -q;ue o.as $U3.S redee ""' encontra 
um homem que !e chama William .. EatA 
dt!eta !oi inultrflpueAvel. B<m aPOlada 

pdo ttnt10-m~io Hu1ihc11 criou uma bar· 
reira irremovfvel. 
b111lat~rrG - 'Wlllln.m.11. Ra.m1a7 t A .. 

ton ; \Vrlght, Uusr:hca e Dlckin$0n; Fln
ney, Aofonnlon, Dcnt.tey, Morl~neen t 
Mullen. 

Chilo - Llvlnsp.tone, Farias e Rol· 
dan; A1vAr('t., Duequet e C11.rvallal; Ma.)'· 
nes, Chema-chl, Robledo, Mufio%. e Dit.a. 

Na aeltt('Ao lngleaa, .Morten.atn, 
Wrisrht f' \Vlllfama, foram os mais dl· 
('ientet. Finnt·Y. c.pantoto quando tm 
finta$ ntont4!'Ant~• driblava um e dob 
11.dverdrioe, mu f'Om a pecha de 1>rt:ten· 
der intutrftr-.e ttmpre pe)o mesmo lado. 
esperando t1tlvez que o ndverd.rio não D 

compreenderia. Qunnto aos rest.ant.E"t. 
bem, mne nAo houve e9Í01'ÇOS dema1Jiado11. 

NolJ chihmo.t. dc1>oi1 de Living:stone po
deremos llt>Ontnr Robledo como um exce
Jci\te avnn('n<lo-ccntro. AMm da codfcl~ 
nos lancet é oouuldor de um potente 
pontnp~. Um Uv1-a mflr('Rdo a cerca dt~ 
20 meti-o" l' Que bHIA>u na trave Jat.tral 
!oi ex«-lt-·ntt>. Arbitrou o holandês Van 
der )feer que a.e houve com muito attrto. 

C ontra a S ulça, a Jugoslávia 
tez tndo o que lhe apeteceu ... 
E:m Belo Horbonte. os jugõ$lavos fa

ziam a ilUn Af)rel'entução em càmJ>OS bra· 
!iileiros defronthndo oa auiços a quem 
niio bli um m~• veneerom em Berna Por 
4 à O. Conflrmnrnm l\gora a sua 1upe
riorldnde lm1>ondo u1n l'C'8Ultado de 8-0 
que se justlflcn olcnmnente. 011 jugoal&· 
vos 1>rAtiC'A1·Rm um futebol razoável, M
mente cm1>nnAdo 1>ela aspereza emptt
srada em certos lan<''-'"'· Os 11uiçot dtmon1-
trftram PrH",ria eondição lla>iea, IÕmente 
na primeirll p1trtc conaeguiram tgualar
..se aos bftlc&nlC'O&. Pa..,,adoa os pr!melrot 
minutos da !a11it finlll começaram a de
monstrar canq('O. t.-apeclalmcnte a de. 
teu. onde r"ldla o seu J>Onto alto e en· 
tregaram•.e. 01 ju"°"lavo1 aproveitaram 
então o momento para conqui1tartm 
três goloe ClUl\$t de raja.da com que fixa· 
l'ftm o reflultndo. 

Os hclvétlco1 J>l'AUCilndo wna classe de 
futebol df'11eonh ... -eldo na América do Sul 
(o ferrolho) Pn:K'urnram logo de Inicio 
a luta com "rnndc \'Ontade e por momen .. 
tos imnu1ernm·ae mcamo pelo ardor com· 
bativo. Mas foi .oi de pouca dura.. O• 
bakAnit'OS con.M-plram frear os lnteo· 
tos adverJrloe e oa..aram a mandar no 
terreno. Praticando um \V. M. P6"felto 
!oram e serio advt rúrios ditfoeia para 
qualQuicr lt'.ltt(lo. •:.e.e en«>ntro teve o 
senão do atruo de 20 minutos por o 
árbitro Italiano Gallati, não concordar 
com as rede. oue guttrneçem a baliu.. 

Juao•lávia - Mlrkusik, Horvat e ltan· 
kovik; Tchalkowsky, Jnnovitcb e Mitlc: 
Daich, 'romnc1evltth. Bobeck e Cuku. 

Suíça. - Stu~r. Ncnrl, e Bocquet: Lu~ 
zentl, Ag"lmnn e Quinche: Biekel, An
tenen. Tomlnl. lloder e Fatton. 

Arbitrou o sr. Calioti (italiano): -
Não agradou. Permitiu POr ,·eze:s Que 01 
balcAnlcoa u .. aem t: abususe:m dos tru· 
ques. Parttla t.tr oe olhoa fechados b 
,·iolén~ias e noe fo"11 evid~ntes.. ln.chi.li· 
,;-amente <'hf1Jou ao ponto de nem res-pei
tar a decião da Comiaaâo de Arbitra
gens <tUt: havia llx&do a marcação do 
penoltv quando um3 falta fosse pratl· 
cada em cimn da linha da grande •rea. 
Resumindo: Demonstrou pouca visão, jf. 
que conhedmentos não lhe faltãm. 

Os E stados U nidos Iam des
feltuando os espanhols em 
Curi tiba .•• 

cNueatroe ltermanoo (oram a Curi· 
t.iba. terra !ria 1>0r natuttza e apanb
ram um for\e ealor. Quando terminou o 
enoontr0 tm que dt-lrontaram os ameri
canos - aalram tra.n.splrando. 

Perauntava-M M aQuela era a cF6· 
riu... a ttiebre f'QUh>a Que vinha a.o 
campeonato mundlnl de Futebol credtn.· 
ciada como uma daa mais sérias concor· 
rentes... Os eapanhol1, até ao 36.• mi· 
nulo, e1Jtlver1tm perdendo por 1 a O 
contra umn selecçlo que. na palavra de 
Mátio Vlonn, o árbitro brasileiro Que 
dirigiu o encontro. leva o tempo rindo e 
brincando. t ainda M'rio Viana Quem 
n0$ diz: - O. rapaZH americanos do 
de lacto ~nt-anl3dol'e. pela aua 1impU. 
cidade. Consclos de uma golc:ada. quando 
sentiram que pnha,·am J' por l a O ni.o 
se detilumbraram. Anta pelo contri.rio. 
Fi<'aram tÃo eurrrnos do aeu feito que 
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pasearam o ruto do encontro l•z.endo 
l?l~at une eom 08 outro.. NA.o Um a.rr• I· 
pdo no uplrito o futebol ccmpetlçlo. 
Padrão na eQuJpa. não existe. Sbmente 
o interior dirtito e o detua e1<1uN'do. 
qut jop de lu\'aa. aão de coteaoria. O• 
mtantes... t.brincalhõco. 

Ora os t:spanhoia que haviam c,.perado 
~ jogo com an•iedade rontAndo C'Om 
uma çif.ória e5trondollo& não eoubtram 
dominar a sitw-ção. Toda. a f'Quipa t-$· 
tf'\'"e irreconhecível, Positivamente nin· 
~ ee sa.h·ou da hecatombe. SOme-nte 
a to~ aos S minutoe tinall• os f11lVor• 
tta. tt1m doia gol" mais ron.entidoe s>e-
"- nort.t--am{':ricanoa que for(adoa ~IA• 
IUIS al"ançadu 

&•Pd"" - Eiu.guirtt, Alonao ' An· 
tunes; Gonz.alo JJ. Gonalo JJ 1 e PuchR· 
""; Ba~ra. Hernandez, Zarra, tvoa .. 
Gaiua. 

E. U. A. Borghl. ~111.ca e Harn·; 
li.e Dnn:r. Cotombo e llahr: Wrolanin. 
John Sousa, Cradock, Parlafli e Walht('t'. 

A arbltragtm de Mário Vlantl, ffl('ili· 
tada oda cor~~no das t"(JUlpu. 

O trbitro por1u~uc .. Vidrá da Coata 
""'fTiu wmo juis de linha. 

A selecção sueca propor olo
nou a primeira g randesu r 
presa ao ve noer 11 Itália 

Em São PauJo, n «a.zurra> nii.o conM.'"' 
1u.iu l"CBisUr oo melhor Jogo· doa ca<:on .. 
din&.vos. Ji"ot uma vllória ea1>cctoculnr e 
inesperada aQueln. Que os eu~o• eonae· 
guiram. Ainda Que de lacto euralaacm 
cxlraordinàJ'inmcnte crcdc:ncludoa nJ n .. 
ruém :t>CnSll\14 QUC ~riam CRJ)HCI d a 
levar de vencida 03 ltalinnoa, bl·c&m• 
peões do Mundo e que tinham t undudn1 
espt ranças no t rl-campeonnto. npcanr do 
desastre de Supergo. O onze Que ainda 
não hA muito tempo havia conlt'auldo 
uma ótimA vitória eobrc n l ntlaterra, 
•l>tUr de ae terem defrontado na cc1ul· 
pas B, caiu frogo.ro.amentc tmtc o. voo· 
tade ind6mita do.s sueco!!!. 

O conj unto esteve folho. Começou bt1n 
at.4 obter o primeiro oonto mu depole. 
talve.z por convenclmenlo de uma eupe
rlorid&de Que nào uiatia, «matntlram o 
empate e q~ndo QUiHram retomar o 
domínio das oi>eraç!lea era tarde. 01 a. 
cand.inavos toram sempre um t.cRm mAlt 
oo@itivo e acima de tudo mal• uteaó-
riro. A dditN. com arande Mntldo de 
mareação. deabaratou todu u lnve.tldu 
dos laüoot. 

foi o ACU J)()DlO alto. o quadro lt.a· 
liano tornou·te lrreco~1vtl, corno di ... 
~ no inicio de.te: no.o <'Omtntirio. 
Sem o caWgorizado m(<lio-«ntro Parola 
tteaPOU deste: l!UtêoUco dnuttt. 

U.ólia - Sentimentl IV. C1ovanolnl. 
Fvluai: Anovazi. Parola e Ma.ali; Mu .. 
â.n.oeli. Bonipertl. Cape1o, Campatt:lll e 
c.,.pe11 .... 

S•tcio - S'\'t'D.MOn. Samut'JMOn e Nll· 
!On, Aodereon. Nordau e G<trd; Sund· 
Diu Palmer, Jt1>1,~n, Sk,a'tund • Sie. 
lan Nilson. 

O &r-bitro euifO LuU !oi o dlrlae.nte 
do encontro. t"nlhou openae quanto à 
reprtuào do Joao bruaco. 

MAPA 
DA 

TAÇA 
DO MUNDO 

1.0 GRUt'O 
ReieuU .. dolll 

Brasil 4 - México O 
J ugoslãvia 3 - Suiça O 
Brasil 2 - Suiça 2 
J ugoslávia 4 - México 
Brasil 2 - Jugoslávia O 
Suiça 2 - !\léxico 1 

S"I• li m A." o VIII - N.0 39e 
U.bo., 5 d• l•'"° d• 1950 

llOACCAO 1 •;..c.Ga,o,CJ,O 

IUA D A ROSA 2$ 2 -1 
Jeltfo .... ll:U·lWIOA 

Clli'l:r t U?:ir: CB. 9~llhEA~l19 OE IUTU 
Chi• .. Btlat;ll : DS. um.ts DA SILU 

t ro.,,-..edl»Nh 

flPllU FUIUC.lÇ(IU SUDWll l'llllAOA 

NfOG~AVURA, LJMllAD4 

Visado pela Comissão de Censura 

C:la••lflea~ao 
JV l: DBP 

BRASIL 3 Z 1 - 8·2 
Ju~alAvlA 3 2 - 1 7.3 ( 
Sulça . ..... .. ........... 3 1 1 1 4 -6 8 
~l(xl<o ..•. .. ........... a - - 3 2-10 o 

2.0 GRUPO 

Resultados 

l nglat~rra 2 - Chile O 
Espanha 3 - E . U. A. 1 
E . U. A. 1 - Inglaterra O 
Espanha 2 - Chile O 
Espanha 1 - Inglaterra O 
Chile 5 - E. U. A. 2 

Cla•slftcação 
JV EDBP 

BSPANllA ............ 8 3 - - 6- 1 6 
E1tadoo Unidos •..... 3 1 - 2 4- 8 2 
lnalat<-rra 8 1 - 2 2-2 2 
Chile ..... .. .......... . .. . 8 1 - 2 5 - 6 2 

3.0 GRUt>O 

R esultado• 

Suécia 3 - Itália 2 
Suécia 2 - Paraguai 2 
Itália 2 - Paraguai O 

C:lasslflcação 
J V E D BP 

sutc 1A 2 1 1 6-4 a 
I t4Jla ................. . 2 1 - 1 4 -8 2 
r nraaual ............... 2 - l 1 Z- 4 1 

4 .0 GRUPO 

Re•ultado• 

Uruguai 8 - Bolívia O 
Trata-se do Grupo onde era 

incluido o nosso Pafs e a França. 

UrU111&I 
Bollvla 

C:la••lfleação 
J V E D B P 
1 1--8-02 
1-- 1 0-80 

CINELL I 

REPORTAGEM 
õo CampEonato õo munõo 

CANDEIAS ALVAREZ, 
nosso querido com
panheiro de trab•

lho, correspondente da 
cStadlum:o no Brasll, dara 
aos nossos leltoree a vi 
são lúciaa e exacta do que 
se está a passar no Bra
sil, no que se refere ao 
Campeonato Mundlal de 
futebol. 

l sta sua primeira or ó
nica, multo sugeetlva, faz
-nos viver as partldae de
senroladas no er a e 11 
como se a elas a8Slstfe
semo•. 

Temos o maior prazer 
em vincar tambem que a 
grande reportagem grá· 
fica que publloamos, sem 
dúvida, a mais oompleta 
de todos os jornais por 
tugueses, se deve Igual
mente ao nosso prezado 
companheiro de trabalho, 
cuja visão jornalística se · 
pode classlflcar de notá
vel, o qual, em crónicas 
sucessivas, surpeenden
do os factos notáveis da 
grande prova mundial, 
deverá continuar a dar
-nos a ~lsã .. , repetimo•, 
magninca e brilhante, do 
extraordinário certame. 
cStadlum:o procura cor
responder, como sempre, 
à s o llcltação dos eeus 
amigos e leitores. 

VIAG E NS 

TURISMO 

ENCOMENDAS 

DOCUMENTOS 

NUMISMÁTICA 

& CIA. 

AV. RIO BRANCO, 38 A - Tels.: 23-0302 E 23-4224 

End. Telegráfico: CINELLI- RIO DE JANEIRO- BRASIL 
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ATLETISMO 

Vitória 
do Sporting 

num torneio de 
Equipas sintético 

O Torneio de Bqulpae. lou
vével o rganização da A•
aocl•ção de Adetlamo do 

Llaboa falhou por culpe doa 
clube• aueentee. A competição 
aorta realmente lntereuaote 
com a preeeoça da• quatro 
colcctlvldade• co D v 1 d a d e a, 
ma• aHlm, reduzido a 1lmplos 
duelo entro o Sporting e o 
Benfica, perdeu todo o 81gnl
flcedo o g rande parte do •eu 
lntar .... e. 

Já do hã longo• ano• quede· 
fendemo• a oecee1ldade de 
criar um campeonato nacional 
de equipa•, o que permitiria 
tranatormar o• actuete c•m
pconato• em compettçõe• ln
dlvldu11t•, eem e pontuação 
quo tanto preocupa o • dlrl
gonte• clublatu e obriga al
gune atleta• a dlepener e•for
ço• com e vidente pr~Julzo dae 
eua• more•• eepeclsllzedaa. 

A expe• lênda deete To•nelo 
pro•ou a poe•lbilld11de do pro
J.-cto e. ee de futuro lhe tor 
atrlbuldo o titulo de campeo
nato, aumentará o empenho 
do• elubes e o entuelaamo do 
público . 

O pr oj!rama preclearla oatão 
do aer aumentado e rcvteto, 
eendo d e admitir a •oa dlvl· 
aAo em duaa jornada•, no eá
bado e domingo. 

A• provae de domingo p•9-
eado toram, na gener .. lldade 
multo fr .. cee: a11lvam-1e oe 
r e•ultodo• do• 300 e 1000 m. 

O caao do• 100 m. é curloao: 
P8 quete vence com metro e 
meto de avRDÇO aobre Mala 
em 11.2 e.; oito dtaa ante• tora 
creditado om 10.6 1. l .Meemo 
levando em conta o vento 
fsvorevel dt>ete dia o a 
brlea contrária de agore , adi
ferença de eela décimo• em 
todo• o• corredorea é de pen
eor. Eeto problema dae crono
metrajl'ene, pela aue enorme 
tmportAocla e conetantes ano
melts•. preclaa de eer eetu• 
d•dO e a ele voltioremos a de
vido tempo. 

A• onze prove• da jornada, 
com uma parllclpaçào redu
zida a quatro homens. não ti
veram brilho; e claulftcação 
em cada uma dela• era feita 
por edição de reeultadoa e o 
Sportlnv; reeul •nu vencedor 
no• 100. 1000 e (>()()() metro• . no 
•alto em altura, o < s lança
mento• do peeo e dardo e na 
eet•f<'ta ollmplca; o B~nrtca, 
no• 300 metro•, no• ~00 m. ber
rdrae. no ealto em compri
mento e na e•tafeta aueca. 
Co ncluaAo: Sporting, U p. ; 
B• nflca ÃI p .. 

O• mdhurea reaultedo• fo
ram na d e F•rnando Casimiro 
no• SOO m .. 36.5 •·• Igual à ter
ceira melhor mRrca portu
gueu e de Pena dq Silva no 
quilómetro. 2 m., 40,2 •·• quarta 
marca nacional. 

SALAZAR CARREIRA 



O depoente doeta aemana é 
011tro jornalista diatinto, 
com 11m nome q11e é garan
tia 9e1T11ra de probidade, 

de actuaçlo HCtillnca, de opiniio 
firme e autorizada, enfim, um 
do. mala brilhante& e lido. cro
nletat deaportivoa. 

O Ulnente-coronei António Ri
beiro doe Rela, figura deatacada 
no molo militar, onde tem pro· 
vado de eoboJo a sua valia e mé
rito, atravéa ele vâriu llllaa6ea 
que lhe ~m sido confiadaa, ai· 
tuou-ae no deaporto em lugar 
proemlnent., quer como dirigente 
quer como Jornalista. 

Dirigindo ou eacrevendo, man
Um-M fiel t. linha de conduta 
traçada, agindo de acordo com oa 
ditAmea da tua conacitncia, não 
terglveraando, aejam quait forem 
u circunatlnclaa. 

Foi jogador clnternacionab de 
f11tebol, aelecclonador nacional 
6nlco, prealdento da Comissão 
Central de Arbltro.s1 director da 
Federaçlo de Futeool, e repre
sentou Portugal em vários Con· 
groMOa da F. I. F. A. realizados 
em Amesterdam1 Budapeat, Bar· 
celona, Berlim, Luxemburgo e 
Londret, etc.. Prestou o aeu va· 
lioeo concu rao ao S port Litboa e 
Benfica desde 2 de Novembro de 
1918 a~ 18 de J:i.neiro de 1926, 
mant~ndo-~~. portanto, em adivi
dadP du1anu l :l an<Mt 1 Eatreou·se 
em li." categur1as contra o Sava
ve:nenae n11m encontro (j\le ga
nhou por 8-0 e fez o Jogo de dea
pedlda contra o Belenenses, em 
q11e também triuntou por 3-0. 

Ribc1rn dns Reia, bom am1go 
que d~ hf, mu•to nos habituamos 
o. admirar, nllo necessita que p1-o
longuomoa eate ligeiro Introito, 
tão. conhecida é a sua valloafui
ma contribuição prestada ao des· 
porto português. O aeu palSlldo 
e presente são a maia aegura ga
rantia do que fará no futuro. 

Anuindo prontamente ao noao 
pedido, ~beu-noa na redacdo 
do nouo estimado colega cA Bo
lu, respondendo aem rebllço à.a 
perguntas que f izemos. 

Da troca de Impressões havida, 
damos a lume aa puaagexu maia 
importantea. 

A CAA .. EIRA DO JOANA· 
LISTA 

- Comecei a escrever llO 
cSport Liaboa> em 1914

1 
portán· 

to no aegu ndo ano de vida deete 
aem411,rio, tendo dado à estampa 
um artlro, que foi gizado de cola
boraçlo com Jl'.lllo Ribeiro da 
Coata, e Lufa Esteves Fernandee. 
O primeiro 4 hoje oficial do exér
cito e o segundo é o embaixador 
de Portugal nos Eatados Unidos 
da América. O tema da estrela 
jornaltatíca, referia-se à morte 
do aaudoeo Jean Bouin, uecord
man> da hora. 

cOa artlgoa aobre · diversos 
auuntoa sucederam-se com regu
laridade, até que me foi cometido 
o pesado encargo de substituir 
Norberto de Ara1Íjó na secção do 
Jornal intitulada cCrónica> e q11e 
aquele distinto profissional da 
lmprenaa vinha subscrevendo com 
as Iniciais Z. Z.. Puaei a assi
nar com as lnlclais A. R .. 

cTomel gosto pelo género e ar 
vertei oa aconteelmentoe maia 
gritantes da semana e algumas 
d.as mala flagrantes questões dou
trin,rlu. Ainda, neste jornal, 
euttentel os primeiros cdueloa à 
pena>. 

cDa tudo com o cJornal de 
Sporta> reaultou o aparecimento 
de cO Sport de Lisboa>, dirigido 

J.,hiro doa Re'6, grana. nome do jornalismo <Ütpo".tum, fala com Püta Ca.úlejo 6 dia, afi?UU, 
0 

que 
se pode dww .•. 

( '< 1.\\ll TH ·\HAUl.·\,\t OS .JOl<N \l.ISTAS DFSl'ORTJVOS 

RIBEIRO DOS REIS 
OFICIA_L_ SJ)f1H!08.Qº· EXÉR_CITO _E _ _Dl~Tltfl O JlEDA~LOR~P~l_N_CJPALQE A «BOLA 
~EVELO_!J·NOS O QUE T~M SID_Q_Q~~EVJ.ABO~ JORNALISTICO INICIADO HA 40 ANO 

por Alvaro de Lacerda. Ai con
tinuei, aendo-me erato afirmar 
que muito aprendi com Alvaro 
lfachadn, desal80mbrado e com-
11cwnte crl~ico de futebol e com 
Álvaro Lacerda, CJ1plrito lúcido e 
brilhante. A minha formação es
piritual começou, portanto, ao 
lado deaaea excelentes mestres que 
me souberam ensinar a ver os 
a sauntoa com laenção1 libertando
·me du cluneta&> clubletau. 

Uma pausa. Depola prosseguiu: 
- Esta minha iniciação jorna

i[atica obrigou-me a tnltar de 
quase todo1 oe géneros, como por 
exemplo: reportagens sobre na
taçlo, box e atleti&IDo, crlticu 
eobre f11tebol, entrevistas, etc. Es
crevi veraoa humbrlatlcoa para a 
aecção cFogo> do jornal, alte
rando a minha colaboração com 
as de Norberto de Araújo e Ávila 
do Melo. Todas estas variautea 
aervlrnm para me dar· ccalo>. De
pois, com o passar do tempo, sur
giram Ricardo Ornelas, Raúl de 
Oliveira, Correia Leal, Mário de 
Oliveira, António Sequeira, Ru
fino Sena, Rebelo da Silva, Nevea 
Reia e Feilx Bermudea, que veio 
depois a ocupar o lugar de di· 
rector. 

cColaborei também, em cOa 
Sporta> quando dirigido por Cam
pos J6nlor e em uma revista, cujo 
nome não me ocorre, maa que per
tencia a A. Sá>. 

<Com CAndido de Oliveira no 
cargo de director de cOa Sporta>, 
ingressei no corpo redactorial. O 
CAndido, mala tarde vendeu a sua 
quota e o Gomes Monteiro que 
ocupou, então, o lugar deixado 
vago, trouxe o Ral'.ll de Oliveira, 
como rodactor principal>. 

<Quando Gomea Monteiro por 
aua vei ae afastou, fui convidado 
pelo dr. Beirão da Veiga para 
aaaumir a direcção de cOs 
Sporta>, maa não chegámos a 
acordo, aparentemente, por umas 
centenas de eacudoa, mas na rea
lidade porque ·eu pouco tempo 
tinha dí1ponfvel para me dedicar 
inteiramente à função e, ainda 
por não querer prejudicar o Ral'.IÍ 
de Oliveira, que só vivia do jor-

nahamo. Faclhiei a sua a.scenção 
ao lugar que ora desempenha e 
servi &0b as 1uaa ordena durante 
multo tempo. Dívcrgêuciaa de or
dem doutrin:h·ia (profissionalia· 
mo) e o dcacjo natural de ir mais 
além, fizeram com que me afas
taHe e de parceria com o CAn
dldo fundássemos cA Bolá>>. 

A concluir: 
- Colaborei no cDiário de Lis

boa>, para onde fui levado ini
cialmente por Norberto de 
Ara6jo, ocupando a vaga dei
xada pelo CÁndldo que fôra t>ara 
Braga. AI trabalhei com o 'f<ava
rea da Silva, que após eu ter dei
xado o Jornal me veio buacar 
para fazer os comentários das se
gundas feiras. Também fiz parte 
de cA Bola>, do Tavares, mas sal 
por não dispor de tempo. Uma 
novidade: a página de cOs ltldl
culon, a&1inada por Adelbrecht 
era minh·a. 

RE CORDAÇÕES INl>ELÍ:
VEIS 

Atiramos novu perguntas, an
siosos por conhecer, aob aspecto 
diferente, o pensamento de Ri
beiro doa Reia. Com evidente pra. 
zer, dl11&-no1: 

- Tenho dedicado a melhor 
atenção e cuidado à propaganda 
das e Leia do Jogo>, classificando 
o meu labor, nesta faceta, como o 
maie profundo e aliciante. A 
preocupação evidente de me li
bertar da paixão clubista, pat'a 
dcsempcnho.r com Justeza e isen
ção o mlater de Jornalista, já me 
acarretou a inimizade de vários 
a111oc\ado1 do Benfica. Para o 
critico, quanto a mim, a maior 
difícUidade reside em apreciar, 
por Igual, o comportamento doa 
doía grupos em lu~1 sendo um 
deles o da nossa preauecção. Nor
malmente, há a tendência de ae 
ver apenas o que oa <nOSJJOS> Jo
gadorea faum. Os outros passam 
despercebidoa. O critico tem de se 
libertar deste tremendo defeito. 

cO objectivo em vista nos meus 
eacritoa é o de melhorar o julzo 
critico do p6bllco, para que e•te 

se comeuça lia uttl1dade da cri
tica. O Jornalletá não deve tran
~iglr com o p(1blico, n\38 sim obri
ea1 e..-te u ' ur ,fict\r, at 1 ª 'és dos 
<"Ome ,tt.'. ri~ •, q1•e não apreciou, 
com lo"11çãu, tl1dn quanto se paa· 
aou reaJmont;: o do ambos os la
dos>. 

Alcg1'1ae o t1·ísteaas, momentos 
emocionantes, saudades ... 

- Vou tentar ;itar-lhe alguns 
factoa, - rcapowltu-nos. Em pri
meiro luini r, a propóait<> do I 
Portu~'lll·E•(Jll1tha. Era jogador 
e oo tn<'hrno t<:mpo membro do 
Comité de Selecção da A. F. L.. 
Nesse tempo, admitia-se a poaal
billdado de um jogador em actlvi
dade, fa7Alr parte do Conselho 
Técnico. ))ai o ter examinado ár
bitro., j u lstado protestos e emi
tido parecer eobre a formação 
das aelocçõoa. Ap6a o jogo, em 
que participei, fiz a reportagem 
que transmiti para o jornal por 
meio do telegramas em cifra. Em 
1928, fiz parte do Comité de Se
lecção da União Portuguesa de 
Futebol, conatltuido por mim, 
dr. Vlrgllio Paula e tenente Ne
ves Eugénio (do Porto) que es· 
colheu a equipa que perdeu em 
Sevilha por 8-0. Também relatei 
o jogo, maia o Correia Leal e fui 
o orador oficial, no banquete, 
porque o Raúi Nunes, director 
federativo que acompanhava a 
selecção nacíonal, enrouquecera 
momentos antes. 

cOutras recordações: a derrota 
doa 9-0 em Madrid. Ouvi nos Cor
reio• o relato. Sofri imeneo. De
vido ao falecimento de minha 
mllo não pude acompanhar a :ra· 
pazlada. Em Ameaterdam, no en
contro Portupl..Jugoslávia, aque
le golo de Auguato Silva que nos 
deu a vitória por 2-1, não es
q11ece. Também não ae olvida a 
alegria eem · par do triunfo na 
Taça Latina.z. por cuja realiia
ção pugnei. i:;atava atrás da ba
liza franceaa, quado se marcou 
o canto. Antea do esférico ter sido 
pontapeado, disse para o Júlio: 
JI) agora. E foi n1e1mo. Presscnti-

(Contin<la 1111 p<Ãf;inn, 6) 



ENTREVI STA S 
Os brasileiros relalinunente satisfeitos .. . 

L 
OGO que recolheram ao veatlário, 01 bra1ileiro1 deram largaa à sua ale
gria pela vitória eobre o México. Todo1 reconheciam que a partida havia 
sido mllla dura do que pensavam e que 01 me.xlcanos tinhnm Um:l ótima 
dc!.an mas com o tempo os golos a~riam como de !neto euced<>u. Ely 

e D:milu nprcsenta\":lm lesõea mais ou menos grnves. 
No .entanto 0 médio lateral vascalno aerá poupado no próximo encontro. 
Pretendemo• ou,~r a opiníio de Flávio Coita que, rodêado por dirigentes 

ela Confederação, ultimava ali mamo oe preparativos para a partida para 
São Paulo onde cumprirão o aegundo compromiuo, desta vez contra 01 suiçoa. 

Flávio limitou-se a di.zer·nos: - Estou aatisfelo, até certo ponto. A equipa 
não rendeu ainda o 1ufíciente e aqullo que aabe, ma1 o adver8'rio também 
nJlo a obrigou a forçar ... - e. A. 

As dificuldades d·o Brasil 
por causa das lesões ... 

Dentre o. coultot probltm.a• que afilC'lram ,.,, 
•lo Coita durant• °" mf'MS Qut anteeedtn.m o ln1· 
do do Campeonato M\lnd.lal nenhum at4 hoJt o 
t.Uftc1u tio J)rotun.damt·nc. romo OI 61tlmot v•rlf1· ·-PrttiAmtnlt no mom•n~ tm que o Braail " "''' 
htt"u.t1t.a doa HUI Jondoru UC'tJ>elou.b para a 
tonqulata do Trofeu Jullo RlrMt a Ui dtu lf~• 
.. "" tnsendo dai 1\1.U, 01::t.lco. Rodflauet-, Zeslnhu. 
Santot, nautT t aaora Ely • Dr.nUo ••tio b voJ. 
tu com o Departamento M6dlto e suJeltol a t r•· 
t&mentoe rlflOfOIOI. O. cinco primeiro lndlcadOfl 
tnaaoaram·to alndA durnnt.e o• trelnoa da selecçAo 
o que eompt'Õwa o· ardor poato n& luta. par& ••ran· 
tlr um lua•" quo todo• ambicionavam. Ely • Da
n.no amH1'-.corom·•• no duatto oontra 01 mexlC'•· .... 

Natur&lmente QU• Ftivlo Cott& tendo a.P1t,...n· 
ta.d.o um S'Mlpo de U Jondoru pua a Oopr d , 
Xundo te-m &Inda poulbUfdadH de eo~lr 01' 
equipa but&Dt• DOdtfMI. nau o Qut: o t.ru. a pr0 

ltvo ' o cncon.lro q oe teri. ao próximo do1uu •º 
~ntra OI JUl'Olla~. cona~. como o• uaa:. ""°' ad:Ytntrlo. da aua tt.Jeta,o na a.frfe 'm "ue 
1e encontram.. 

Sem tJA~uerdoa •i~ o UenlN tu-. ••• 
t.110 laacar mio dt Frla~a. do Slo PaWo. qw ron-

Na, marC(J,94o iü um po1ltap4 livre mar~ por Jair, 
q11• tulo .e vl na /oU,gra/i4. O tiro po,rtiu e Ca,n1allal 
.,.rprcniã.nt~~te dewWu o bG14o 90ra canto ""'" 

01 o!Mrea de Man-, MontnMl/01' • Ochoa. 

tra ot aateou ~m~nte na primeira parte te movl
mentoa no ttrHno de molde a ti.lo caupr apreon
'6ea, mu J& na fMt fJl\&I fraeu.o\l. Stm o oon
C\lrtO de Santot. a dd..a. nlo oomprometendo. nlo 
""' todavia no '"" oont.o alto. Na llaha m6di.. 
aaora '""' El7 t l>anllo, l'l&vlo i.m dt lu~ mio 
da lnt...,..odllria do 8lo Pa,.Jo ooaetltll>lda oor 
Bau.T. R·ut t No~nb OlM no mocntnto nlo w;cAo 
no mdhot da tonu. 

Ora do todas ........ , ....... lu .... o r..tehol 
Pf'OOOtt\ona Q\1t por "'"" do p.eonnli. qoe M.i• 
o mtlbor a sanhu. oa. aqu,ele que d• ani.n.lo era 
o aoontado. 0 Brull a!A ao -•'4 alada nlo -
convenetU d.a 1aa sup.ertorldade aobr• a. restantes.· 
~Wbol vl1toeo mu t.a!vn pouco pritfco. Rctlrado9 
da linha ataeante OI dol1 ft1'6menot que do Jatr 
e Adualr. n1o tabtmot como aqullo NrL Slo dt 
lacto OI 11nlON que dtm01'\11.ram aUm d.e uma codf· 
ela extra.ordlnbla um ent-ualu mo 1u11n·t•ndente. 
Jalr pode con1ldtrir.M o C'frtbro do ataque e 
Adt.mlr o Mm.PN PNnto tlnalla.t.dor. Ot ffltantc1 
dtntrõ du IUU pOIJoht .a.o nplfndldot c-rotl'kt. 
mkt nem Manec&, n..m Yrlaça, 1:i.em Saltar.ar fio 
t-XU'tmo1 ou tentro..avant•dot. O prlmtl.ro no Vaaoo 
d" Cama ' wn 6\Jmo Interior. O lltl'Q.Ddo. no S6o 
Paulo. teDl 11do cpau para toda a obru. Balt&&at 
lon ban do ·~a. mu oom °' p4t <0.Wderamo.lo 
um aattftdoo tl"8.0l.llO. Tah-• ciomo interior - wa 
orimdra - '''° - Ml& maio prod•llYO. 

O du&flo <0nua .. IUI'°" ..,. S. Pa..io -
'"'ttar u talbu pronal~nt• dM Mel5es doa melho
,... Jowni,doree braaSlel,... Ku o Brull h..l~ •iea. 
bar por •1nru ... - O. A. 



-A m1ss ao 
1c rí ti e o 

- segundo RIBEIRO DOS REIS 
(Conti11uaçao da. página. 4) 

mentoa... ~ melhor ficar por 
aqui, senão... nunca maia aca
bava>. 

Repor tagens doe g rande s 
acontlclmentos e polémica 

Expreso o nosso desejo, quanto. 
ao que pretendíamos, elucidou-

-n~ Escrevi para o e Diário de 
Noticias> e para cOa SJ?orts>, 
vflrlaa crónicas e comentários so
bre os J ôgos Ollmpicos, do A~e~
terdam em 1928; para o ~D1áno 
de Lisbõu, oa de ~erlim, ~m 
1986; e, ainda, narrei em vános 
artigos a abertura dos Jogos de 
Londre; em 1948. Em 1922, no 
cSport Lisboa> dei conta da_ for· 
ma como decorrera a excursao do 
Sport Lisboa e ~en~ica; à Ma
deira. Entre as pnnc1pa1s repor
tagens, em quantidade, quali
dade e importância, além de mui
tas outras que não interessa enu
merar. 

Gosto do jornalismo desportivo 
e s6 este tentei. A prop6sito, e 
porque merece registo especial, 
quero referir-me ao relato quo 
fiz para o cDiárío de NotlciaS>, 
- por intermédio do cfilebre 
cquadro eléctrico> - , do desafio 
Portugal-Itália, que perdemos 
por 6-1. 

cl nstalado na bancada ccntral1 
ia preenchendo os telegramas so 
com números, uma vez que. o 
campo havia sido, para o efeito, 
dividido por zonas numeradas, 
a run de que a bola girasse no 
quadro eléctrico em representa
ção fiel do que se estava .Pa~
sando no campo. Não faz 1de1a 
da admiração manifestada pelos 
meus cvizinhoa>, que parecia ex
pressar d6 pelo pobre cdiabo> que 
ia anotando números em série 
nos papeis que ia enviando, por 
um rapaz, para o telégrafo! 

Continuando, - asseverou: 
- Apreclo imenso oa debates 

sobre a interpretação dos textos 
regulamentares e tenho travado 
alguns bastante rijos. Por exem
plo: àcerca do encontro Benfica
..Olhanenae no Campeonato de 
Portugal de 1980-1981; o caso 
Galvão; o caso Ãngelo César, no 
Congresso da Fede.ração; a ques
tão, F6sforos-União; c, recente
mente, a taça monumental de cO 
Século>. Da discussão nasce a 
Jw: e eu nunca me eximo de ter
çar annaa em defesa de um ponto 
de vista ou de um empreendi; 
mento que reputo justo, e digno 
de que por ele se combata. 

A form a de t r abalhar do 
J or nall•ta e alguna oomen
tárlo• e~u• -

- Pretende saber como traba· 
lho? Vou dizer-lho. Comecei por 
trabalhar, em qualquer lado, cm 
pbinete, café ou mesmo ao ar 
livre. O barulho não me pertur
bava. O que se passava ao meu 
redor não contava para efeito da 
aequGncla dos meus pensamento• . 
...Aeora, o caao é diferente. Neces· 

sito de isolar-me para que, obtida 
uma perfeita concentração de ca
plríto, o trabalho me saia d~ 
acordo com o que pretendo. 
Assim, consigo mandar para a 
tipografia, linguados inteiros sem 
quaisquer emendas e outros com 
multo poucas, o que surpreende 
os tipógrafos. A virtude desta 
perfeição reside essencialmente 
no facto de formar as frases, em 
pensamento, antes de as escrever. 
Tenho pena de não ser maia re
pentista. Trabalho indistinta
mente de dia ou de noite, con
soante ~circunstuncias. Como 
não fumo, não tenho o lenitivo da 
sua companhia, tão apreciada 
por outros camaradas. Nunca me 
preocupei com o estilo. Escrevo 
ao correr, respeitando, contudo, a 
sintaxe. 

E num desabafo: 
- O pCablico que lê uma cró

nica de futebol não avalia, nem 
ao de leve, o esforço dispendido 
pelo critico. Vejamos: 90 minu
tos a seguir o jogo com a máxima 
atenção; cerca de u.ma hora de 
viagem para chegar à Redacçiio 
e, depois, mais duas ou três horas 
de trabnlho intenso, para redigir 
a crónica. Quando se trata de jo
gos internacionais fora do pais 
ainda é pior. Simplesmente arra
zante 1 Além do esforço já reve
lado, há ainda que acrescentar 
cerca de 60 a 90 minutos ao te
lefone. ditando palavra por pnln
vra, virgula por virgula ... 

<As interrupções telefónicas, a 
má audi~o. as arrelias, os ner
vos em ebulição ... um nunca aca
bar de sensações. que destroem a 
vontade doa maia fortes. E jan
tar? Isso é secundário. Tanto se 
pode comer à 1 como às 2 da ma
drugada, isto é, findo o trabalho, 
que est(I em primeiro lugar. 
Quantas vezes não se janta por
que já não há onde ir comer! A 
vida do jornalista é muito diver
tida, como acabo de provar. Os 
convites para os banquetes, na 
sua. maioria, ficam na carteira, 
porque o serviço acaba ao mesmo 
tempo que a resposta. Esta a 
única verdadeb 

E ' preciso lanoar gente nova 

Fugimos por momentos oo fim 
que nos levara a procurar Ri
beiro dos Reis. Abordamos as
pectos que não interessam i\ en
trevista. Depois, retomamos o fio 
das perguntas que levávamos em 
mente, tendo registado estas de
clarações: 

, - Procu1·0 lanç.ar, no meu jor· 
no!~ nomes novos para pôr termo 
à cologue> de que só há três ou 
quatro criticos de futebol em 
Portugal, que íozem opinião. Não 
podemos.permanecer eternamente 
na barricada dn frente. ];) pre
ciso a.rranjar novos combatentes. 
Dizem-me, por vezes, que o pú
blico, sobretudo o da provincia, 
busca sempre com interesse a opi· 
niiio dos já citudos três ou qua
tro jornalistas mais antigos e 
mais categorizados. Tal estado de 
coisas não pode passar o teste
munho. t esta a razão que mo 
leva a tentur desaparecer da 
cena, pouco a pouco, puxando os 
outros para a cluz da ribalta>, e 
não porque seja mandrião como 
já me chamaram. 

Concretizando o seu ponto de 
vista: 

- Sou um diabético e, em con
quência da doença, passo dias in
suportáveis, com um estado de 
irritnção latente. Depois do quase 
40 anos de jornalismo parece-me 
que chegou a altura de ter di· 
rcito a serviços niais ruodt:Jli<.los. 
Não suponha que sejn como
dismo da minha parte, agora que 
sou simultaneamente rcdactor e 
proprietário de cA Bola>. A 
orientação do um jornal despol"· 
tivo é, hoje, uma actividade muito 
absorvente e muito fatigante, 
para se poder estar ao corrente 
de tudo o que se passa cá em casa 
e lá fora. 

cO fecho do jornal a altas 
horas da madrugada é uma ta-
1·cfa árduo, que provoca grande 
desgaste físico e mental. A che
gada a casa ao romper da madru
gada, para continuar logo no dia 
seguinte é de cestoirar>. Os alca
truzes rodam sempre e não es· 
peram ... > 

ARCADIA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

B~TRJ:i1~o oo BALLET MONTENEGRO 
GRANDE 
SUCP.SSO 

DE 
Viviane Lis 

Mary Mely - Herm. Goyucaa - Herm. Avlla 
- Adoracton R•y • _ Herm. Bsron - Lulaa Royo 

- P erla de Levante - Mary ArUla 

DUAS ORQUESTRAS 

Nocturnos e Arcá d ia 

6 

Apreciou··se seguidamente o pa
norama desportivo. Eis o que nos 
foi dado saber, depois de esmiu
çarmos o tema em pormenor. 

- Sobre n Direcção Geral dos 
Desportos, concordo com a sua 
existência, como elemento supc· 
rior de orientação e fiscalização, 
que deve alhear-se dos pormeno
res da vida interna das associa· 
ções, federações e clubes, inter· 
vindo apenas como árbitro quan· 
do se suscitarem conflitos. Esta 
entidade devia limitar-se a dar 
directrizes e a verificar se eram 
ou não cumpridas e respeitadas, 
agindo, cntfLo, em conformidade. 
Em resumo: Entendo que a fun· 
çiio da Direcção Geral dos Des· 
portos é aprccinr os assuntos do 
alto da posição que desfruta. 

Quanto ao estado actunl do fu
tebol, é meu parecer de que se 
torna premente extremarem-se os 
campos, classifi~ndo rígo:o~
mente os amadores e os prof1ss10-
nois, para que a direitos corres
pondam obrigações e que uns e 
outros constem de documento ea· 
crito, para cumprimento integral. 
Não sou contrário ao pagamento 
de remunerações aos jogadore.f!• 
uma vez que são eles quem valori
zam o espectáculo e para que este 
seja cada vez maia atraente e 
emocionante os jogadores têm ~e 
se sujeitar a uma pl'eparaçao 
mais rigorosa, sacrificando as 
ocupações profissionais com os 
treinos, dcsl~ções etc.. ~m
preendo perfeitamente a orae!;l· 
tação seguida pelos clubes, e nao 
os censuro. 

- Seria viável o profissiona· 
lismo integral no nosso pais? in· 
qulrímos. 

-Talvez, sob o aspecto gel1\I, 
e conccrtezo por parte de meia 
d(azia de clubes. No entanto_i este 
assunto levar-nos-ia longe. E me
lhor parar. 

Concordámos e como já havia· 
mos abusado em demasia da afo· 
bilidado amiga de Ribeiro dos 
Reis, despedimo-nos com os maio· 
res agradecimentos. 

PITTA CASTELEJO 

O P. C. P. nos ~çôm 
A equipa do F. C. do Porto, 

que perdeu o rrtmelro l ··go 
no Funchal por 4-2 e ganbuu 
o aegun do cm S. Miguel por 
5·1, tem •Ido cumuh•da de g <'D• 
t llezaa. Para ela• tem contrl. 
buldo botante o l.0 tenente 
de mvtoha 'Erneeto Alen , um 
d<•portlota portuenae multo 
eon• ldcrado e que promoveu 
eata deelocação da equipa nor
tenha. 

E•ta d ove regreH ar em 10 da 
Junho. 

BICICLETAS 
P ARA HOMEM 
SENHORA 
e CRIANÇ A 

llrtços scnmlonals 
Peçam tabele.e 

ARMANDO CRESPO & C.• 

l . do Crucllixo. 116> 124 
Telef. 22021 LISBOA 



NATAÇÃO •X~l~nta upeeto ari-Cito e- rtune. n.u 
IUAI novtntn J)4S:intLI, va1t01 mot.ivoa <).·~ 
lntcrt11t parn oa ndcl)tos da modl\lidnde. 

A equipa do POSEIDON 
de HAMBURGO 

J\11lm. tneontrnm« na.s p'2fnu do 
cAndrlo da Natnti\o't. entre outrol. Oi 
k.KUlnh.... AMUntoi: cAlgum.li te.srru 
Joilsrtfnlt"l'\• n o~r.-ar peloa nadadorn>. 
lntt-n·s..an~ e.tudo do dr. V~ Urplna: 
cA \M-nl•E"~m du ~Ul<'inP l)ara a a.pren.
tUi.asr\'m ~ .. xu·f'ltios natatór io:i e a sua 
n.tc·italcl.at.tt para a i>ri.lica ~r da 
nala(lo dnPOTllYU , por JoM Diu Pe-
,.lra: A liata doe aótiol honorúiOI d& 
P. r. N.; u mUdack-t a quem a. F. P. 
N, ront"tdeu a medalha. de 4.Sf'rri(OI Di• 

~~i::rc: :=:.~-; l:i~~ ck 

paatfieipou num fesfival em COIMBRA 
A tl<'CU""- parte cio cAouário> - decil· 

uda aOI amadoree de ntallsticas - &J)~ 
1tnta alto lntettllM. 1>0is cornpendia. 
albn doe cam1>t6n o.1l.mpkos de 19&8. 
'4doe OI caro.- de Portugal, bom~nl 
e 1tnhonu.. de lt!l a 19&9; os ct.ml)e!Oe& 
tt1J.onai1 de 1049 - Llaboa f' Puntbal - ; 
ot ttl\lltadol doa fb\.iYIÚ.s t'Om eciuip.,. 
t.""6lrana::elru: os rceord11 do Mundo eo' 
l/10/0: os f'C'C)Ordt-t da Europa em 
11/lt/'9; oe ....... rc1eo de Espanha em 
11/l!/~D: ~ recorei.. de Ponunl. 
homtnt f' anboru, em 11/12/'9· para b> 
do u utfa"oriu e OI recordea olimJ>l<'O• •m 19•8. 

O ••-Iro !estival IU!ludo em LI• 
boa com a oolabora(lo dot nadado· 
,... lllemã<o do Poeelclon de llom· 
borao .manteve u mt'lmu carat-

terlatfta.a doe ant~rlorta. Dl11>ut.aram"" 
quatro provu 1nternatlonaJ•, - dua.1 
vlt6r!aa alt:mãa e duaa Portuautaa -
Coente.r lJaaec volt.ou. t. entualumar a 
• salatência . desta vez com 01 acua dtt· 
aoncertantc1 ultol bumorf1tlcOJ t. no 
Que toca ao Josro de cwal(tllopolot. a 
QQlllpa srermAnlca vcnoou por 7·G, com 
4·1 ao Intervalo. 

01 100 mttro1-cOAtA1 - rnnhos J)Or 
Eduurdo Barbeiro nn Jornndn do ~xt.o· 
·ft.11"' - fornan nsroa conaulatadoa J>Ol' 
Hot~ O m. 14.8 1.), tendo o nndndor do 
S. A, D. 11do lnfC'Hz nn. (&ltlmn. cvlrft· 

::»o ~iat~n~~:cdcrt;o'd:.1~ ~:~~~:t~ 
a sua marca de 1 m. 14,0 1.. Dorja e 
Suta-cY ttle&nçoram bons ct t:mpop: l m. 
16,2 a. e 1 ni. 17,1 1 .. 

A elas.te ucepclonal de Klein e.teve. 
ela novo, em evJdfncla nôJ100 metrog... 
·bruoo1. com o maantfleo ctt:ml>O• de 
2 m. 40 a. Como ma.gnUlcn ! oi, tnrnbhn, 
1'. marca de Brocknumn, em bruçoa dú· 
tlco: 2 m. 56 1 .. Curloaa, <lntttt.Anto, " 
hno travada entre °"' reoreaent.ftntH do 
S. A. D., Lula S.baaUio (3 m. !?J.2 a.). 
Adriano Rodriauu (8 m. 21',, a. e Vak'O 
Diu P•ffira (8 m. 26..2 o.). 

Na i>rov• cUalca de vetoeldade pura. 
no ... a e brilhante vlt6rla dt: Funando 
Madeira. detta vn em l m .. º' a... Bld· 
cb-tch (1 m. OT,4 a.) • Hou (l m. 07,8 1.> 
•Dlma.ram R corrida.. 

A fll&!<ta d• 10 x U m.m..llnu -
a Dlais e.motiva de toda.a u oro•aa c1u 
tl'fs nu-olõn h:i.lernaclon1'1• - ~~roo 
o proara,ma. Em aesru.ndo lupr at' ao 
oitavo percuno, a equipa do S. A. D. 
'D6de triuntar por do11 cMcimoa dt H
rrundo, araç-u b ace:Jenlta corridu de 
lla.rbtiro o CS. Maddra. 

A f(luipa akml dt.lxou em Li•boa ím· 
Preuio ..,-adivcl. O. MUI dol1 .i.-n
toe de maior proÍ<'C(io - Klcln e n ..... 
- conqulltaram. de lacto. o multo ju.. 
ta.mente, o p6bllco llaboeta. E o AJril • 
Datundo. pratando mais um belo ~rv'loo 
l nataçlo, 16 poda mt.l"eCCr lou,·orcw por 
mala etta Iniciativa. 

O Estoril co•quiarou o Taça 
~010 Olímpico> 

Com OJ valore.a mAlt rcprceenlAtivoe do 
A1~61 e Dafundo ocupndo1 nAI provai 
intcrnacional1, o tornc:lo dotado com a 
taC}tl cDla Oltmpl00> annbou lnt.crtMCI o 
t>roporolonou boi\ lul,fl dublltA, tendo O 
tro(cu sido oonqutllftdo pelo Eatorll· 
·Praia. 

O clube da Coita do Sol trlunrou nno 
aepJntH provnu 100 mctro1.Jfor~1. 
hom .. • - Albano Fldnlgo. 1 m. IS.2 .. 
i ~li m.tro•·b"'co•. tld11i0-o, lioni~111 -
Vasco Rib<lro, IJelinlro e Artur, 1 m. 
14.2 .1.: 3 :i n metro•. moripOJG., l1om•n.e 
- Roando. Artur e Vn1co Rl~lro, 1 m. 
os.,9 •• ; '/ ~ '' metro1-li11,.e.e. ltotn11t• -
Ctanell'OI, Btlmlro, 011\'eil'ft. Lopta, Ar
tur, Bravo e V. Ribeiro. ~ m. 11,'I a.. 

Aufomoblllsmo 
A clúlica corridA de GOO m.llhu. C'l.U• 

todo• os ano.a M Qfcctua Gi JodlarâpoU• 
(E. U. A.), tol Interrompida a quatro 
qutnl01 da ID4:ta, por moUvo dt mau --'J'toovoeda • aauatel.roa vlol•nlol. d• 
seneadtado1 com t6ri• tropic.&I. Pu..tll't.m 
ftll 'J)erlao OI participante&. 

O Jurl deliberou -ll<'odtt o realo da 
l>l'O'C"a e atribulo o 1.• prúnlo a J. Par
aona (v.tocldadc m4dla. 199.UO Km./ 
/hon), _..ido ct. Biii Bollaod e Maurl 
Roeit.. mu a daasifica?o 16 H ln d.
~de demora.dai nctJfJcaçõn, e come-

CondtçOes de assinatura 
Pagamento adiantado 

Cueto por numero • 2SSO 
3 mcaea, E1c. • 3ZSSO 
o • . 65$00 

11 • 180$00 

O Ala& e Da.fundo triunfou nM : z 31 
1tittn>1, <•tilo1, •nthora• (RE'1tin.a.. F. 
CunhA e !l. L. Malheiro, l m. 22.6 a.); 
noa I .z H .ettro...,,lttru, H1'hora. CAn· 
acl•. R~na. e M. L. .Malheiro. 1 m. 
l.C.9 a.) e nOJ 3 ~ 6' nretr~. utU.0., 
IM>mCINI (Sur~r. Trovlo e Barbeiro, 
1 m. 01,5 o.). 

O lxlto do1 nododorH olemõet 
em Coimbra 

Colmbrn, 11uc nn época pau.oda D~ 
litnciou °' nfülodores e nadadoras do 
cPArll Unlverglté Club>, inauprou e1:te 
HtC uno 11. i!Uf\ tem1>0rada natatórià com 
um mna'nU°ico f~tlval lntet•nacionnl •• com 
t\ C<tulp1t do Poieldon de Hrunburgo. A 
cldndt.1 de Mondeto e1tá, nHim, de parn
Wna. A nata~ão conhnbric:<in.ae. vivendo 
dcttn forma n<.ovn e Importa nte jornndat, 
pode OO:m encontrar nela o 4}Stlmulo pre-
clo.llO () lmll111>tín1Avel pat"A encetar AQuele 
1><'rtodo de revnloriuçâ&o e do prosrreuo 
tiio ncces&Arlo, nilo 16 à natação local. 

toN~\n' dr::tr!~t.!":o('r:, ~~e:!Pi· 
tal lmportAncia - h' a p6r em relevo: 
n lnauauracilo da aparelbaaem dt liltros 
e t.rntnmento da 'aua da pl&eina munici
pal, melhorame.nto do mata alto lnte-. tt.-. e do qun.l 6 de Inteira JU1ti('a, U
nr o nome do dr. Alberto Sf e OUn:tra. 
prnldcnte do munlclpio eonlmbricoen.M. 

O J)l'OCTft.D'l& detportivo mmpreendeu 
clneo provu intt"rn•eion.ala. O. a.lmiies 
vencna.m quatro e o s. A. D. - .sem 
&duardo Barbf.iro - ve.neeu ape:nu uma. 
a de 100 meuw-li\•rn, por intermMio de, 
Funando Madein. em 1 m. os a.. 

Klcln percorreu OI 100 atttl"C)l.obntOM, 
t.m J m. 12 a.. Hou. bem apertado por 
Franco do Vale, triunfou nos 100 lD&
tl'Ol-eoltaa, com aa marcas ft!Dedivaa de 
l m. H .. e t m. 16.2 a.. 

O Poetidon de Ha.mbu:rsro venceu. i>or 
Dlal"l<<m folpda, U tttaí•t&a d• 3 X 66 
mttrol, f'ltiloe. e de 6 a 81 metros-linu. 

Cuenter Haue C'nblihwnov o 061.ilico 
C"Oimbrio, tal como havia t'.ntwlumado 
o liaboet.a. 5'ndo multo aplaudido. E a .. 
NUnlão termlno-u com um11 dt:monttra· 
çio de ar.~ater·J>Olo• J>Or d u111 eci.uiu•• 
rniitat. 

<ANUÁRIO DA NATAÇÃO» 
publicoçao recente do F. P. N. 

Concretiundo. flnnlmcmtc, uma ldeiA 
que data de hA ttlKUnA •not. 8 dlrttçAo 
da Federaçi'~ Portuk\k"IA de NntRclo. 
r<!rttO\'tndo diriC'uldades de ordem vbln 
editou, hA PoUCOS dlu, o primeiro n6,.. 
mero do 1eu cAnuAriO». QUCl 4Pl't'1t:nt.A 

CoinpanLia 

Al~m de muito• outros pon:ncnore•, 
QUt tornnm o cAnui?lO> da F. P. N. 
('lcntcnto tndl1pcnaAvel de con"11ta a 
qw,nto1 .e lnwrtaam pela nataçoo e a 
ela 11ndem tia-ado•. insere • inda, na ~ 
recente nditcção. o tato tt.1 reaTP 
cwot.er·1~1o>. 

Colonial 

de Naveáação 

Asse~ura o aervlço reg ular 
de 1N1•sa11eiroa e carga 
para a África Porturueaa 

e Brasil 

• de cara• 
para a América do Norte 

P ANSER-RINGEN 

O MAIOR 

DEFENSOR DO AUTOMOBILISTA 

PANSER-RINGEN 
EVITA OS f"UROS NAS CÂMARAS OE AR E PERMITE UTILIZAR 08 PNEUS 
MESMO QUANDO ESTES JÁ TENHAM AS LONAS REBENTADAS 1 CINTAS 

INTEIR IÇAS PARA TODAS AS MEDIDAS - PROLONGA A DURAÇÃO 
DOS PNEUS EM MAIS DE 80 º/o 

Atte ale• e:m:el-lwoe para Porfutta l e Colóal•• 

SOC::IED AD E PRODUTOS DE ANGOLA, L.º" 

RUA CORPO SANTO, 16. 8.°. TELEFONE 82673 ·• LISBOA 

DEPÓSITO: RUA FERREGIAL DE BAIXO, 27 

7. 



Entrevistas relâmpagos 

OS CHILENOS 
SATISFEITOS 

Dentro do vestiário doa chile
nos o momento era de boa dispo· 
sição e mesmo alegria. Todos con
sideravam a derrota como das 
mais bonroaaa. Todos 08 jogado
res se mostravam contentes. Ro
bledo era talvez aquele que maia 
aborrecido 10 mostrava, lamen
tando a todo o inste.nte a sua 
pouca sorte na penalidade que 
marcou e a trave defendeu. 

- Vi um buraco na barreira, 
disse-nos, e não tive dúvidas. Era 
por ali mesmo que a bola devia 
entrar. Simplesmente, o balilo 
páasou por Williams e bateu no 
poste. No ontanto acho que não 
nos comportam08 mal diante de 
uma selecção tão categorizada 
como a lneleaa. 

O técnico Bucciardi afirmou
-nos que achou os seus rapazes 
bastante lnfeli~es. Poderiam ter 
sido mala positivos, muito espe
cialmente na primeira parte 
quando tiveram a vitória ao aeu 
alcance devido ao maior entu· 
siasmo. A aelecção inglesa 6 de 
facto extraordinária e a vitória 
assenta-lhe bem. Da minha parto 
estou satisfeito com o rendimento 
da equipa. 

C.A. 

1l •elecçuo cbrincallu»1a• dos Eatado1 U11úlo~ ''"º vr•uou 111n t'iolcnto 
1u1to aoa upanhoil. Note-.e o 4-vontadt ' 11 dup!"l"oeitpoçcfo eom qiie 
7>0•'41Gf'Cm ante o /ot6gftlfo. Da uqu..-dtt flgl"U a dirdta: Me. l lveny, 
Colombo, Weota11i11, Borghi, Ma~. HGff"j, f1'1hr, Joh>~ Sousa, Pariani 

e WGl/Qff, 

DISPUTA-SE NO BRASIL E É SEGUIDO 
COM INTERESSE EM TODOS OS PAÍSES 

Etrevlstu rellmpagos 

O MAIOR FEITO 
DO FUTEBOL ·SUE t:o 

8egundo o técnico Kock 

Depois da surpreendente vitó· 
1·ie. conquistada ante e. cSquadra 
Azurru não será difícil e.valiar
·se o entusiasmo que ia. nas cabi
nes dos suec08, entusiasmo cio 
qual comparticipavam todos oa 
dirigentes e at6 o con.sul sueco 
no Rio de Janeiro, sr. Per SoeJ· 
berg, que ae havia deslocado a 
São Paulo propotitadamente para 
ver jogar os eeus rapazes. 

Lágrimas de felicidade enini 
derramadas por alruna. enquanto 
out ros cantavam em uniaono o 
hino do seu pala que m&ia uma ,.~, 
conquistara uma vitória a todos 
os t.ltulos aenaaclonal. O ambiijnl~ 
cni de alegria estonteante, e u11 
quanto 08 jogl\dores das out ras 
selecçõea findo os enconh'os ae 
limitam a tomar cguaranáa> e 
águas minerai. 08 escandinavo• 
começanim ali logo comemorando 
o feito - t-epndo-o a cerveja. 
lmpunhe.-se por isso ouvirmos o 
técnico da equipa, ar. Kock que 
se mostniva radiante. 

- ~ certo que conquistamoa em 
1948 um titulo ol!mpieo, decla· 
rou-nos, maa o certame de Lon· 
dres não tinha o &mbito de um 
Campeonato Mundial. Para mim 
esta foi a maior façanha come· 
tida e que ficará eravada na hia· 
:úria do futobol sueco. - C. A. 

O aeg1mdo golo da 
llália marcado por 
Miwinneli. S11tMeon 
ainda tentou a dcft· 
aa, mas a eua eati· 
,.ada neultou inátíl. 

-Se.iti>ntnli TV de· 
/end• acoHado por 
11m atacante fUUO 

de E~nha, Zan-G /inaJi::a df cab~. sem 
f'MUltodo 

Junto a grande CÍ<'ca ... iQ<i. º' ~tacantu ;ugoala110•. preparam-ae para. 
co•wluir o ttroeiro golo da fUO equipa. 

Grupo du. S"if" - Q1tinohe, Aggiman, Luunti, Bocquet, Nenri e Stu· 
ber, do pd: Bickel, Antenm, Tomini, Bad1r .t...Ft.!!.a~tto~1t.._ ____ ,... 



NOTA DA SEMANA 
f1 jDIMBLEDON está e111 cri8c. O gro11dc cc1uírio t1'> 
· P\ Unia amador, durante longos a11os .verdadcii:o 

slmbolo das competições a11steras e •mpec6veis, 
~1ou-se uma espéc~ de ponto de re1mi<w de 

snobs, anisca11do o seu im,u:ulado caráctet'. 
O ;ornalista J. L. illan11ing, ao referir-se a essa ret>ira

-.:olta comprometedora, di= que o ~1eio 6 uma Pllrl!da de 
elegâncias - "º sentido de Ascot - quando devena po~
BUir a ai11ge/e:a do Derb11, de Epson, par<t CO'll$ervaçao 
inUlgral do mérito. 

No i11titito de reformar as wndê11cias apontadas, o se
cretário da Associação lnglct<t de T énia proibiu quaisquer 
ccmcorrentes de escreverem artigos sobre o dest11rolar 
dos cmatchen e, be11i assim, do ceder os seus 11omes pat-a 
r~clamos d~ qualquer 11ature:a. O amadommo proíbe tais 
práticas de modo formal; assim, de duat uma: ou as re
gras dovem ser alteradas 014 a lcgislaç1io r espeitada <i 
mca. 

Várias s1mhoras anwricanas, co11corrcntes ao c<tmpeo
·uat-0, e11tre as q14Ciis Gu88ÍC Moran, a cliscutida inovaiWra. 
dos calções com fol11os cio 1'enda, a Sr. Pat Todd e Naticy 
Cha/fee, manifestaram a sua s1w1ireza. pela ameaça. Dir~ 
giratn-se ao prcsidtltt,e da Federação Internacional, q14e
i"endo saber como este organilmw 011cwl'(lva o gesto dos 
dirigetites liritllnicos, mas a resposta não as livrou de 
apuros. 

Em face das realidades, sugcita1n-se. De contrário pas
sariam a ter profi68ionais e i-so nao lhes trana a men-0r 
vantagem ... financefra 1 

* 
OS ;orrndiatas brit<h1ico8 actualme1tte no Rio de Ja

neiro, onde Reguem com particular interesse tu 
fases do Campeonato do Mundo, ma11ifcstam o BB1t 
~mo pclaa cenas ocorridas à volta dos ;ouos. No 

diU4" de John Gr<t11don, o desafio inaugural, entre lwasi
leiros e me:ricati0s, pareceu uma fita c6mica dos irmãos 
Mar1t e o ttitutia.tmo da plebe, dentro do gigantesco Estd
dio da Municipalidade, eqiâparott qualq1ier st11sacional 
desafio de Wemblq.i quatido se di11PUta a Taça de ltlgla
terra, 4 um vulgar pic·nic 011tt-e oolteiroa> e <casat1'>s>. 

Mas, de t-Odas estas maneinis de ver os costumes diJ 
outros povos, sempre fica o recotiheciment-0 do esfO'Tço 
notável do Bras1', pelo J:rit-0 da prova grandiosa. Tudo s e 
fez para rodear, o certame, do êxito pr6prio e 86 emtem 
deficiê11cias - evidentemente que as há - elas são bem 
menores do que as provas opostas. . 

A nota sC11Sacional de maiO'T vulto foi a deri·ota do 
onze i ng/Qs pelos americanos, ouja selecção compree11de 
os irmüos Sousa, de asce11d8ncia bem portuguesa. Impe• 
cctvcis ;ogadores, q1ic se tinhani revelado dt4rante os 
Jogos Olb11picos de Londres, em especial Joseph no papel 
de intericr direito, deve-se-lhes grande qttota parte 110 
.. e81tltado. 

Atsim, mesm-0 por forma indirecta, ~ grato verificar 
oonu> a fi bra do músculo lusfada aparece no primeiro 
plano dos grandes aco11teoimentos. 

* 
. CUCED~U em França U.1l caso, felizmente raro, de 
U ladroetra e 1mbOT110 praticado por um desportiata. 

O tribunal C4N'cci01tal do T011k11Ue condenou Ber-
na~ Pons, eu!lente guo.rda-wdes do clubs Pont· 

-des-DemoiaeUu, a dois 0.11-03 de cadeia pelo r011bo tü 1! 
velocfpedes. Di1ranta a inquirição, o arguido confessou que 
recebB1t 1.000 francos (quantia alids irrisória) para dei:eo.r 
entt-ar. as bolas apontadas pelos dianteiro• da J eunene 
~porltve de Carbon11e. O tribunal, po-rdm, declarou-se 
mcompetente 110 aa•unto e fUio procedeu. 

P facto indignou tanto os habitatites de Po1lt-des-De· 
mo11elles que o_a diriqentu do clube querem pór em juízo 
1'!'14 novo. acç;io c<mtrG o antigo e infiel ;oqador, acçãq 
d~apendioaa B do reeultadoa duvido•o• apenas /Miada por 
dta1lt. para prestigio da ética. ' 

RAFAEL BARRADAS 

A.UTOMODILISMO 
M UIT AS do AI invtnQ3t'I QUI• te ('-m ft.ho 

cm d-t:Ceta do nutomobllhuno, e umA. du 
mnis lm1>0rtnn\ü, muito emborn IÓ N!· 

cente.mente esteja a lfr introdu&Jd1t no no'ito 
paía é~ sem eombra de d6,•idA. a daa cinta.• 
cPANSER-RINGEN•. 

Apewlr da 1.u.a. rtetnle dkutpçUo ~nlre n6J. 
é cR.da vc: malor o nCamtro de automob11i1tA1 
'lUC !ie: tornam RU. adept.N, ~nduindo que. na 
\•eJ'dõ.de e &ob v'-rio1 aapectos. ~.-lu alo o lt\1 
mais o~rrlmo de!t.naot. 

Do uso da.a já repuui.dat dnt.u prot.cctoru 
cP ANSER·RDIGEN• .-..ulta a dtr.... nllo sei 
da economia dol automobiUatu, mu t.lnclA da 
a.u.a própria vida eontra os acJde·ntc'I de es~ 
nada-. 

Com tftito. srnnde J>t:rttntaa-tm do1 deau
trft q\Je 1e verificam tio devldot: a clcnapagtn.a 
ocuionadu J)Or furoa da.a d manu de ar. pro-
voados por Qu.&lQ-utr obJecto perfurante Que 
tenha (urado o pneu ou Pt"to trllhamenlo eau· 
lado pela rotura daa lon.q. 

Usand-.se u dntaa cPANSER·Rl'NCENt, 
que Mo montada• entre o pneu e n C'lma"' de 

Ar, cvit.Ar.-1e--Uo l4l1 precaJÇ<K. conforme no• 
Col d"do vcrlncar, e n duração dOI pneu.a e 
C'.i.nuimu1 de nr wrá aumenta.da entre 50 a 
100 ';ti Km QUt' cndurcçft o pntu ou J)?'O\•oq-qe 
Qwdquer lttPldAçio. 

Allm diuo. o aeu UIO permite ainda a -qtUI· 
ZA('iío de pntu1 ove. devido ao estado da.a lonu. 
Mviam aldo P01to• de parte eomo inutili.d.veis. 

A Acêncla ste-ral dHte famMO produto dina· 
tttarQuêa foi t'nl.tt$[1.le à Sociedade Produtos dt 
Anaola. Lda.. com ...Se em Lisboa, na Rua d.o 
Corp.o Sonio. 16, a.•. em regime de uclusivl. 
dílde para Portunl e at&aa ~lóniaa. Uniio Sul 
Ã frita.na. .4..trka Eou.atorial e Ocicknt:al Fran· 
... e Conao ll<la. 

f;ALQ cintas aio perma-nent~te usadas pe
lu PriM-IPala oro.n.iuções automobilistas e de 
<&mlonagern da Suicla, FiJ>llndia e Dllllllll81<:& 
e pda QllUe to<alldade doo panic~lares dos ,,..._ 
,,_ J)AÚM. 

toe~~ ~x~~~~e~=~Íam~ a::A 
srt:nerall&ado o ata wo, o~. em muitos se:vtçoa 
de\•trfA .wr metmo obriptório. 

PROVA S DE TENIS · 
Eatá deoorrendQ, com o babltunl entwlumo. 

o clWico torneio de 'Vimbledon. Reuniu, como 
•empre. um n6eleo brilhnnl.e do coneornmtet, 
mnaculinoa e femininos, vindos de todo• o. 
pafaes. 

Noutro lugAr faurno1 re.Cc~ncln. b cnuctt· 
rtst.icas actuni11 do certo.me. r<!tlcrvando 1>nrn 
nqul n iníormn~üo !)Obro oa seus rttultndos. 

Contràriamcnto n umA trrullçt\o ant iga. 01 
1>rJmclros doie dln.s de provn1 termlnara1n sem 
a climlna~lo de Qua!Q'lJcr dot fnvorit.o• : Drobny, 
SidwcJI. Ccct Brown e Mno Gregor vn111nmm ao 
1ca-undo t urno tem perder uma a6 partldA mn1 
Seixas, Mulloy e Patty Uvernm que dl1put.Ar 
Qunt?'O, anta de &e dt&e-mbarnç.11.rem doa ndver-. 
sários. 

No scaundo dia do torneio, o vett.rano llarry 
Ropman derrotou o norte--nmcrlrrLno Kurt Nlcl. 

~n. t:m. 8 partldu. Se ette raultâdo nio COD*· 
tltuJ, pK.prla.mente uma IUJ"preza, pode, e.nt.?'6-
tanto, cln.ulfiu.r-ee como notJ.v~J para a ld&dc 
do auatraliRno. 

do 
0!~:~f::~~·to~\!!~~t!!1ti~o C:clo 

81:~1T.!u:?:i. 
ts.n.m, e do R.wstrnllnno Worthi ngton, que abateu 
o Pt\VJlhllo dlR.nlc! do 1ut"CO J oba.nnson. 

Devolveu bolns quase lmpo15fvel1, terminando 
tlm vencedor, 1>0r 6/1, 6/4, G/l : 

O jovem nustraUano ' Vortbinaton.. vencido 
cm 6 portldtt1, lutou com srrande l n lmo. e a6 
•celtou A derrota POr 6/7, 6/2, 4/ 6, 6/2, 6/8. 

A arande t'lgura do srruPO d.ILI <Rnhoru> & 
" R.merlcana lllu Dort. Hart. teoente vencedora 
de Mra. 01born1 du Pont. no torneio do Qtlce111 
CluO.. POr 4/ 6, 6/4, 6/4. 

)~vvvvvvvvvvv 

) ~~ 

) 
) :á:+ 
) ~~ ~= 

~ íff~!t.~~; 
) DENTIFRICA DE TODOS OS TEMPOS 

) ~HOREI 
·- A MElHOR PASTA DENTIFRICA EXISTENTE 

) NO NOS~O PAIS, QUE REUNE A ASSOê:iA
CÃO DE nts PRODUTOS: CLOROFILA E fOS· 

) 
fATO DE AMONIA E URUA. 
- A CINICA PASTA AMO NIACAL QUE EVITA 
REALMENTE A DECADtNCIA DOS DENTES. 

) 
CÁRIE DENTÁRIA, GENGIVITE$, ETC. 
- NO SEU PRÓPRIO INTERESSE USE DIÀRIA· 

) MENTE 4Jt.OHX. 

) .t41UOREX 
) 4 P ASTA ~ O FUT U R 

) 
OIÇA TODAS AS ' ·" E 6.1• fEIRAS NOS PAS. 
SATEMPOS APA, TRANSMITIDOS POR lÁDIO 

) 

Cl UB POUUGUtS ÀS 21 HOU.S, O PRO· 
GRAMA AMORIX, NO QUAL'SERÃO DADOS 
TODOS Os ESCLARECIMENTOS SOBRE tsn 

) 

INTERESSANTE E ORIGINAL CONCURSO. 
, .___ _____ __J 



, 
da JUG'O SLAVIA 

declararam à chegada ao Brasil: 

- VAMOS SER CAMPEÕES DO MUNDO 

A delegação jugoslava que 
comparticipará da Copa 
do Mundo chegou ao Bra
sil. Em torno da famosa 

selecção que terá de defrontar o 
celeven> brasileiro no seu ter
ceiro compromisso da Sé1·ie for
mou-ao uma espectativa e um in
teresse tão grandes que levou ao 
Aeroporto do Galeão dezenas de 
desportistas ansiosos por conhe~ 
cerem os atletas europeus. 

A esse interesse estão intima
mente ligados os anteriores en
contros disputados entre as duas 
selecções em número de três e 
nos quais o Brasil somente em 
um levou vantagem. 

O primeiro encontro foi reali
zado em Montevideu por ocasião 
do 1.• Campeonato Mundial e ter
minou com a vit6ria dos jugosla
vos por 2 a 1, e que levou os bra
sileiros à eliminação. Tenninado 
o Campeonato foi concertado um 
novo encontro no Rio de Janeiro, 
e os brasileiros tiraram a des
forra infligindo aos jugoslavos 
uma derrota de 4 a 1. Mais tarde, 
em 1934 e em Belgrado, a supre
macia voltou para o poder dos 
jugoslavos que venceram os bra
sileiros pelo extravagante score 
de 8 a 4. Pois, agora, o sor
teio do Campeonato mundial aca

·salou Brasil e · Jugoslávia na 
· mesma série e pensa-se na des
form daqueles 2 a 1 que conta-
vam para o Campeonato Mun
dial. 

R clos;ifka,ao Oos jugoslovo$ 
A selecção jugoslava para se 

classificar para as sáries finais 
teve uma pesada tarefa. Coube
-lhe jogar 6 vezes. Contra Israel, 
nos dois encontros disputados, 
venceu por 6-0 e 5-2. Depois, pe
rante a França, consentiu dois 
empates o que deu origem à ne
cessidade de um terceiro jogo em 

· Florença e no qual os franceses 
sõmente na prolongação baixa
ram bandeira. Assim, com 3 vi
t6riaa e dois empates conseguiu 
a Jugoslávia o seu apuramento 
para as finais. Na sua Série, a 
Jugoslávia defrontou primeiro a 
Swça a quem venceu por 3--0 e 
depois o México, ganhando por 
4-1. Estes resultados dão ao en· 
contro de 1 de Agosto, contra o 
Brasil, uma importância trans
cendente. 

O stu «polmor,s» inlernaclonal 
Os jogadores jugoslavos são na 

sua quase totalidade famosos na 
Europa. Praticantes de um fu
tebol de classe, eficiente sem ser 
vistoso, trabalhando mnis para o 
conjunto do que individualmente, 
têm nlcança do triunfos bastante 
expressivos a par de outros bem 
modestos. Dizem-nos as estatís
ticas da Federação Jugoslava que 

a sua selecção já nctuou 140 ve
zes, tendo vencido 62 encontros 
empatado 21 e perdido 57 com 
um total de 312 golos contrn 807. 

Os j~gobom in·triios 
Para a Copa do Mundo a Jugos

lávia inscreveu os seguintes jo
gadores :-Srjdan Mil'kusik, Vla
dimir Beara, Branislav Stanko
vic, Ivan Hovart, Ratko Colic, 

.Bozo Broketa, Miofrag Jovano
vic, Ervin Katnic, Zlatko Tchai
koviski, F1-edag Djajic, Bela Pal
fi, Aleksander Atanackovic, Ivo 
Rado\inic, Bernard Vukas, Tiho
mir Ognjanov, Jelko Tchailko
viski, Prvoslav Mihaijlovic, Ratko 
Mititic, Sthefan Bobck, Sinisa 
Zlatkovic, Kosta Tomasevic e 
Vladimir Finn. 

Dos convocados aqueles que 
mais cartaz internacional nos 
apresentam são o meia-direita 
Ste!an Bobek, os irmãos Tchai
koviski, Zlatko (médio-direito) e 
Jelko, (mcia-esquerda) conside
rados como os mais completos jo. 
gadorcs da Europa Central. O 
avançado-centro Mitic, apesar de 
multo jovem, é possuidor tle um 
tiro impressionante. . .. . 

Chegaram e logo de saida, ap6s 
pisarem terra brasileira, rodea
dos pola reportagem os jugosla
vos deixaram-nos boquiabertos 
pela forma como afinnavam: Não 
conhecemos o jogo do Brasil, mas 
vamos ser Campeões do Mundo ... 
Bobek, considerado o mais peri
goso atacante da selecção, meia
-direito, é de todos o que se mos
tra mais sorridente e otimista. E 
os dois irmãos Tchaikowski são 
QS que mais despertam a atenção 
dos adeptos. Diz-se que os jugos· 
lavos se preparam para dar cbai
les» durante o campeonato mun· 
dia! do Futebol. Todos os jogado
res se mostram em plena forma 
atlética e dentre eles destacamos 
o guardaredes Mirlnissik, que com 
o seu 1,90 de altura, se distingue 
dentre todos pela sua compleição 
atlética. 

Servindo-nos do intárprete con
tinuemos pretendendo recolher 
apreciações e até alguns comen
tarios jocosos à mistura ... 

O técnico Brocitch, comedido 
nas suas declarações, afinnou-nos 
que a actunl situação do selcccio
nado jugoslavo é das melhores. 
Estamos jogando mais que du
rante os Jogos Olímpicos em que 
fomos vice-<:ampeões - disse-nos: 

- O recente encontro com os 
suiços provou que ''amos ser 
adversários muito difíceis para 
qualquer selecção e que todos te
rão do jogar mujto contra n6s 
para ganharem .. . 

Dentre os delegados que acom
panham a equipa encontramos 

li 

A Belecção da J11gosl6via qiu derrotou fàcilmn1te a Suira por 3·0: 
.\filio, Janwitch, Tchaikowaky,. ltankol'isk, Ogn;anov, Horvat r 

llfirJm8ik, de pt<; Daich, Tomac~rritrh, Bobeck e Cukns 

um antigo jugoslavo que já de
frontou o Brasil: Milorad Arse· 
nievitch, actual presidente da 
Federação do seu Pais e que for
mava a médio-direito. O dirigente 
eslavo disse-nos que a grande 
arma dos jogadores brasileiros 
será a rapidez, mas que a sun 
equipa foi preparada técnica e 
psicologicamente para se opôt· às 
investidas dos adversários por 
mais rápidos que estes sejam. De
pois de tantos anos de interregno 
serã interessante verificar qual 
dos dois - Brasil e Jugolslávia 
- progrediu mais. 

E1·am quase O horas e os 
ccrackn exigiam a partida para 
o hotel Pnissandu ondo ficarão 
instalados. Ali mesmo, no Aero
porto do Galeão, foi marcado um 
treino paro o dia seguinte no es
tádio do Fluminense para conhe· 
cimento do terreno que, no Bra
sil, 6 duro, em contraste com os 
europeus que na sua quase tota
lidade são de piso bastante ma
cio. 

E lá seguiram encantados pela 
oportunidade que tiveram de 
conhecei· um país da América do 
Sul. - CANDEIAS ALVAREZ 

CASA ALIANÇA BANCÁRIA, L.DA 
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i!papfcío, º'ºº"ti t muollto OasqDtl 

L ITRI e APARtCIO vieram modl· 
ficar o panorama taurom&qulco, 
alterando nonna.t, aubatitulndo 
por novilhodaa u corridal de 

touros de muitas Felru, alvoroçando 
o próprio p(Jbllco de Madrid em con
sceuth-as epchentea. 

Escrevemos já que neata rovoluçAo 
entra como importante factor a Anila 
de novidade, caroctcrlatlca deeta 
época em que se vivo maia depreaaa. 
Por outras po.lavrae: nilo ó que 01 
matadores actual1 tenham dealntc· 
reasado, maa sim que o pdblico já os 
viu, e agora quer ver outroa. E cates 
outros silo cm primeiro lugar, Lltri e 
Aparlcio, mas tamWm Antonio Ordo. 
i\ez, filho do <Niflo de La Palma>, e 
Manolito Va11quez, Irmão de Pepe 
Luis. 
Ordo~ei toureia com rara profun

didade, extraordinArio ctemple>, da 
melhor qualidade, e M:anollto Vaz
quez, que tem muito da rraça do Ir· 
mão, enlouqueceu 01 madrileno1 em 
duas tardes verdadeiramente triun· 
faia. Por estes diu vlo 01 quatro en· 
contrar-ae em Madrid, a até ao f1· 
na! da época veremos como estes do11 
definem aa suai poalçõee. 

Litri e Aparlcio já aa têm bem de· 
finidas, e receberão alternativa ainda 
este ano, catando amboa dutlnodcn 
a ocupar destacado lupr naa corri
das do ano que vem. E aura-ir:U, uo
vos motivoa de dlscuulio, d!' inl<'tuH e, 
porque a festa de touros nli<> rn 1rre. 
como já rectificou o dr. Marafum qu~ 
lhe profetlaara próximo fim. 

Li1boa já aplaudiu Aparlclo em 
duas tardes, numa das quaia brindou 
uma faena de <muleta> a quem ea· 
taa linhas escreve e obteve a11lnalado 
bito. Júlio Aparlclo, que naaceu cm 
Madrid, eatli fot7llado por um cordo
vb, o antigo matador de 'touroa cCa
mará>, que o tem talhado à maneira 
do grande Manolete. lato nlo quer dl· 
zer que Aparício não tenha pe?11onal1. 
dade própria, mas aim que eatã ln
tegnt.do na boa étlca, toureando com 
palcra limpldêa e perfeita exactldlo, 
e com pundonoroaa valentia. Vimo-lo 
em Badajoz cortar duaa orelhaa, 
rabo e pata, com admirável crablu 
que levou ao ponto de simular levan
tar da arena a CJJIOnteru que ali i.zi. 
tara deixar e que o pdbllco nlo adml· 
tira por não ter o toureiro feito 
faina ao i.•, um man.o. 

Mi,uel Baez cLltri> ' um tourelro 
de Huelva, motivo da simpatia do 
cronista por aer cata a provinela do1 
1eus av~. A sua caracteriatica 6 a 
valentia, eatolca e com tal vibraçio 
que electriZ& oe público•. Vendo-o, 
jugamoa ter reaeuacltado aquele ou
tro cLltrl:o, irmão deate, pelo aaniue 
~ 11ela valentia. E vem-noe à mem6· 
ria um facto que dar! Ideia do que 

DENTRO DE DOIS ANOS 

PORTUGAL 
SER Á UM VALOR NO CICLISM O 
da EUROPA 
afirmou·nos o sr. José Saura 
"manager" espanhol de oíolismo 

O INTERCAMBIO LUSO·ESPANHOL 

F ALAMOS de José Saura, a prop6sito 
dos corredores belgas Brunell e 
Buysse, que ele trouxe, de Barce
lona, para oe festivais de Lisboa. e 

do Porto. Nlo seria por iuo neceuária 
nova apresentação. Maa, porque noe pa· 
rece lntereuante revelar u auas opinlõea 
àcerca do intercàmbio luso-apanho!, vem a 
prop6aito juntar al,umae notaa biográfi-
cas. Foi corredor de bicicleta de valor; e chei;ou a 
campeio de Espanha, em estrada, nos anoe de l9:?'i, 
1926 e 1927. :t cmanager> deade 1980, ou 1eja desde 
que abandonou a actividade como corredor. Dedl· 
cou .. e, mais tarde, a treinador em provas de ci· 
clismo de meio-fundo, atrás de cmotoa>, contribulado 
para o triunfo no campeonato de Espanha, em sete 
vezes. Jm Sa\lra completou cincoenta anos num 
doa dias que paasou agora em Lisboa. :t uma idade 
em que a experiência produz seua efeitoe. 

Joaé Saura, que é um apaixonado pelo cicliano, 
tem trê1 lilhos a correr em Eapanha: Gabriel, de 
vinte e dois anos, profissional, que1 formando equipa 
com Gual, bateu, no ano passaoo, em Barcelona, 
uma equipa formada por Fausto Coppi e Adriani; 
J caua, de vinte anos, campeão catalão de indepen· 

ern n sue. valentia. Foi em 1925, no 
Jío duma Corrida da lmprenaa que 
em Madrid tou.reou com Inácio San
ccz lllejiaa, outro valente, que teve o 
mesmo fim. 

RetrreSSlivamos com António Ca· 
nero duma corrida que este toureant. 
em Segóvia e, ao chegarmos à e.sta· 
ç.·io do Norte, ficámos num cmeren· 
deto> de Bombilla, de onde telefoná
ruos a Sanchez Mejias, que estava no 
l'ulace, convidando-o a vir jantar 
connosco. Estamos vendo a chegada 
j c 1 nácio, toldado pela ideia de ter 
1.<lo concedida ao <Lltri> a orelha de 
.JUt"O que nessa tarde se disputara. 
Sem mais palavras, sentou-se e disse
·nos apenas isto: cNo se puede con 
ese nifiob 

Isto, dito por um valente como Iná
cio Sanchez Mejias, dá ideia do que 
era o pobre <Litri>, como ele vitima 
da valentia. Foi em Março de 1926, no 
ano seguinte e António Caiíero come
çava a convalescer dum ataque de 
peritonite que o teve à; portas da 
morte: Oa médicos haviam recomen· 
dado que lhe evitássemos qualquer 
impressão forte, quando de Malaga 
chegou a noticia da morte de cLitri>, 
tlepols de lhe ter sido amputada urna 
perna, o que não impediu que alas· 
trasse a gangrena. Escondemos os 
jornaia durante três dias, mas Ca· 
ilero acabou por descobrir o que lhe 
ocultávamos. E pelo seu rosto, ema· 
grecido pela doença, deslizaram duas 
lágrimas, as que um valente dedicava 
a outro valente. 

Estas alo as duas recordações que 
na noua memória desperta a pre
•ença do <Litri> de boje, tão valente 
como aquele, e a quem desejamos 
melhor aorte. 

ROGERIO PÉREZ 

<lento; e Jos,, com dtnoito, ainda amador, també" 
cam)>uln rei:1onal, nd$3 categori:i. 

Jo.~ !:;aura acompanha, J>Ois, de )lerto, o cirli•~ 
em Espanha. E acompanha, também, o· labor ~~ no- corredores.Conhece bem os que têm n_. 
feito. E conheeeu desta vez um gl'llpo de novoe ~ 
o levaram a ficar com boa impresslo àcerca t1t1 
perapect!va1 do cíclillllo, em Portugal. A ideia d' 
dar a forma de entrevista à nossa conversa re1ulto11> 
meamo, deau impressão. Foi de facto tão llaoJlº 
gelra que merece rer!sto: 

- Portupl tem, agora, um ndcleo eaplêndido de 
gente nova. Em Lisboa, goatei imenao de Rap~ 
Nicolau e Trindade. No Porto, vi um r apaz de mu1tl 

(ContittUG na pcfgina 1-4) 



''MONDINA'' 
será o maior 11Dhador do ano? 

c)(ondlna>, a .....,.in .. ....,.. a"8\o-l.Nbe adlnalrlda aama ,.. 
monta •»eelal. ftlta em 194'. P•NM Mr esta 6poca • montada 
Cl"' reunir• maior ftlume de pr4m.los. ido H at.endermOI à 1ua 
ueeknte forma • l verba J' aan..ba noa Quatro C.OnCUl"IOe t.m que 
- parte. 

O conJ•nto de ""-... eluolft..,is.. q,.. obl<Te om Usboa, 
lladrlcl, Maba 1 hora. oolot&ru>·na t. !ND,. de todce OI •••lloe 
po~ e 09 pNmi.o. 1>«ulll•rtoe conq'Cdltadot a.Unatm uma 
•lff'ba maJtl.Nlmo wperlor àq11ela aanlu. pelo lrlandk cRamu. que 
actualm1nt.e oevoa o J..• lu.-ar tnU• o. maio~• sanb.adoree da 
6":;;;.,llna>, foi adquirida ma rrança pel<> er. eoroael Moua!nho 
de AJl>uq......,.... SlloWDlllte oom dl.,_, dloattl<*, dlo11• 
tort.u> e cKo~. 

Neta do r- cVeloD a ....... tinha na ortsom o DO- de 
cKoufra>. tendo •indo P&Pa o DOMO pata aom Mte anoe.. 

Anatto--•rabe eutanba, de boa t1tampa. ap""r de Ul>ffto maf1 
d4bH do que <tualqu..r do1 C!&v&loe adqulrldol llaQUtla remonta. 
cKoodlna> foi lo8o tnt_... ao rrand• eooclUll- .. pltlo Joe6 

O • .,.....,"® CA•f• 
elo Bito.do, ''· mo,.._ 
clMd Cornu>111t1. rto•bfl'M. 
"°' J"~t4rik qt11Jrta.-Jfll· 
na. "'° PuJdcio fi• 8~ 
u ... ., M.,..uea.. ""''" 
~ 4o "•""'°· "°'" º""' eoftH1".otJ ,, .. ,.. ... 
U 4lf1U.ttl ttdtlM-tOf, 
f1lieltJnwlo-o1 pelo ,,..., 
...,14.,.i frito. A-· 
pot&AatlGM OI tlffPO,... 
tio1ot - .U...dol
-tor A'""" Bolo -
o .,.. eav. ScltUot. R~ 
moo. pretideJtt• " Cl 
F. P. P. t o 6,.blCr"O 
A-~t. 

t de C41.ml10I qae .. oca!'N80Q da na QrtiM-1'· 
~ t- ti fM l1l6C':l"nu IOft ne-e ano em Caacala. 
r.m 19'8 obt.tte em PortAaaal o Ma prlmetro p Nmlo o 

' IUStar do Grande Primlo de Mafr• - oom um JH:,... 
euMO hrllhl\nt4 • finda a •ooea avubera bO MU cptJ. 
m~1> 10.000 de\ldoo - 12 elaalflea~ No ano -""'ª" foi lndalda ao ..,,po de moatadu da equipa 
nadobal e. GOndudd.a "9o IDllmO ca-nltlro. tt1o.nfO'G 
om Pltla na prova ~ de Bolon.bu. Oaahoa ainda 
o 1.• htp.r na prova cR4plaJ"Sdadp 4u Caldaa da 
Rainha. e o 2.• nos cQrand.u Pl'fmloD d• Matr& • 

~·~bo!~::::::: d: =· ~.:: ... r::r ~·= 
-.. duolfi<ada em V llleV entn oe maio- sul>&· 
do.- - li PNmlot DO ftlor de l•.llU60. 

A 'fiada para C&xlu do rapltio 0'*1M do 
C&m1>0• lnou o capltlo • Barrento, Deltl't.do do 
Mlnf1t4rto da Ou.rra. a df1trlbu.lr a cMond.lnu 
a outro coneu.-.leta brllbant. - o capltlo Jol6 
Cuv&lboot.. 

A ..... - nAo ttr ootranhado a"'~ 
M mio • eondnGOa a flsa,:rar Nm.Pni •tr1 os 
premladoe anaoca.ndo no1 qutro i:uimel.- CoDa 
e\lf"IOI do ano t,... vft6rlu (c0mn1UJnJ> • cF ... 
deraçl.o EQuHtru. em Llaboa e cOm.nhura de 
~ra} bilm como nada m.en.o1 de Mii 1.•• lqa. 
rH eatre oe quat. oe ela cGe:neralt11lmo> e 
<Onm<!. Prá>ln> o cT- de Honru, de Llaboe. 

E!1 a 1araoa ...._ o pai- do clloDdlll» 
Q\11 .IA ob,..1 - 4PO<a li pr4mloe 1 Qll• ...SO 
tndlca CIQe ••n.ba a Mr o anJ:mal mal1 1>Nmiado 
de 19&0. 

tsua ct. tat4'ROrla lnt.unaelona.l • de Hoon~ 
dda da.tM. aUQSlu boa cre•eft-a ent;r,a oe n.oeeoe 
ta•alol de obetkaloa. Do NU valor • da IU& 
.-elo malto bA ainda a .._ att11d411do 
l ,... 1ci..s.. ao .. .,.. do cVlloD Qlll llao aomo 
D&I artArlu e ainda l 1ua ~ai.aorta dt ea.lta.dora 
brilhante e ••neroaa. 

ANTAS TEIXEIJIA 

O timpdtico e prutante Caaa Pia. Atlético 
Clube - ag01'a em festa pela paeBage»• ~o 
aeu 30. • anívendrio - .-eu11íu, no p.-~Un_to 
sdbado, n.um ba11quete d• con.fmtentizaç~'!· 
gmnde n.ún>ero de aes~ciaMs, atle~,. dm· 
gentee e figwrae pr~stigiosas da co!ectív1dade. 
Foi uma feeta tl7ncament• caeapuina. 

A odeio Rosa, selecc«mado.- regional e nacional 
de andebol, .-ecenten.ente agraciado pelo Gove.-no 
fmnda com a "'4!dalha d• 01<ro de Educação F(,. 
síca. e Mérito DcBpO'l'tÍ't:o, foi na pauada ~:ta· 
-/eím lwn.e?wgcado cem um banquete, prete11:to 
admirdvel para realça.-, mais uma vez, as 8Ull8 
in.egciveia qualidade• de dupo.-tista do m.elho.
quilate. 

Na pi.ata do Estddio <lo•' AI· 

11G!ad4>, efecttw"-""• n.o último ad· 
bado, uma animada reunião 11eloci
piàíco, de, que ap.-uentamoa doía 
(Uf>ectoa: 1) vma faee da cuma 

hom a americana> • 1) o mommto 
em quo Raposo comandava o «cri· 

teríu11u de ;unÍOf'ea. 

A CERVEJA éa 
minha bebida preferida 

,.., uM coi>ooi:: crR\m:iA 
' • 1: li~ ~c_f:!PO DE S40.DE J 



A ÉPOCA DE FUTEBOL DE 1949-1950 (IV) 

CLUBE DE FUTEBOL 
''OS BELENENSES'' e o seu programa para 1951 

N AO !oram felizes os cazuis , 
não época finda. A 4." 
classificação que vieram a 
ob~r era o melhor a que 

podiam aspil'ar, em vista da cai·· 
l'elra pouco brilhante do conze>, 
na maior parte da magna com
petição. 

O Belenenses perdeu, com uma 
regularidade impressionante mui
tos pontos fora de casa. Ora, é 
sabido que é no campo do adver
sário, que se prova o valor acima 
do vulgar ... 

Avulta ainda o pormenor, um 
tanto estranho, de ter sido a 
equipa de Belém aquela que me
nos golos meteu em todo o Cam
peonato. 

Isto diz bem da dificuldade que 
o Belenenses experimentou em 
manter-se num plano compatlvel 
com a sua tradição na prova, em 
virtude do fraco rendimento da 
s11a linha ofensiva. 

O• joltadore• 
A entrada de Bravo pa1·a o 

sector atacante do cteam> azul 
valol"izou-o, sem contudo lhe dar 
aquele poder realizador que falta 
ao Belenenses há tanto tempo. 

Sidónio, só por si, não resolve 
o problema. :f; o tipo de avan
çado-centro pródigo em remate, 
mas dependente quase por com
pleto do trabalho dos companhei
ros. Além de que está perdendo 
faculdades, mesmo assim foi, de 
longe, o melhor marcador do 
ctcam> e figurando entre os 20 
melhores de todo o torneio. 

Diógenes, um estreante na 
equipa de Belém, não foi um joga
dor de grandes rasgos, mas de
certo poderá ir mais longe do 
que foi até aqui... 

Narciso - a confusão personi
ficada - é um elemento útil, 
alardeando uma virtude sempre 
grata aos partidários da sua 
equipa - o seu indómito espírito 
combativo, que nunca verga, cor· 
ram as coisas mal ou bem 1 

Duarte tem, na sua carreit·a 
prometedora, um escolho difícil: 
a condição física. O seu êxito de
penderá dela inteiramente. 

Pinto de Almeida merece uma 
referência especial. Este rapaz 
é por ventura um dos melhores 
elementos do conze> belenense. 
Possui recursos técnicos que não 
são de desprezar - nem de cquei· 
mar>... :e ingrato jogar numa 
equipa que não consegue impres
sionar pelo seu fraco poder ata
cante. Não nos admira que Pinto 
de Almeida tivesse brilhado a 
médio de ataque. É talvez aquele 
o lugar que lhe está indicado -
mas quem o irá substituir na li· 
nha avançada? 

A defesa e meia-de!eaa, dão 
menos motivos para apreensoos. 
De um modo geral, o seu poder 
diminuiu um tanto, pois é hoje 
superada, pelo menos, pela do 
Benfica e F. C. Po1·to. O p1-cstl· 
gio das célebres cTorres de Be
lém> está um pouco abalado, mas 
infundem ainda muito respeito ... 

Feliciano, depois de um perfodo 
de franca baixa de forma, recupe
rou, voltando a ser o pilar da 

equipa. Figueit·edo fixou-se defi. 
nitivamente no lugar de defesa 
direito, e é natural que não o 
largue tão cedo. Serafim, o «ca
pitão> da equipa, foi o único be
lenense seleccionado na época 
finda. O que é significativo ... 

(Co11ti1111aç1ío da pági11a ll) 

E•tatieUt>a 
O Belenenses totalizou no Cam

peonato findo 10 vitórias, 7 em
pates e 9 derrotas. Em bolas, 36 
marcadas contra 41 sofridas. 

Números modestos para uma 
equipa da envergadura dos 
cazuis>. Avulta o pormenor de 
ter sido o Belenenses o cteam> 
com menos golos marcados. 

O avançado-centro Sidónio foi 
o melhor marcador da equipa, 
tendo obtido 12 tentos. Pinto de 
Almeida e Nai-ciso marcaram 5, 
Duarte, 4; Diógenes, 3; Feliciano 
e Rocha, 2; Jordão, Bra\'o e Gar
nacho, um cada. 

• 
No cpalmarés> do Belenenses, 

na prova, figuram: um 1.0 lugar 
(1945-46), um 2.º (1936-37), sete 
3.0• e cinco 4.0 • (cifras significa
tivas ... ), e uma 5.' e uma 6.• 
classificações, l'Cspectivamente 
em 1937 -38 e 1943-44. 

Em 304 jogos os cazuis> tota
lizaram 179 vit6rias, 43 empates 
e 82 derrotas, 880 golos a favor 
e 434 sofridos. 

A título de curiosidade, damos 
os melhores resultados de desa
fios em cada ano: 1934-35: 7-0 
(Académico); 1985-36 8-0 (Aca
démica); 1936-37: 9-0 (Leixões); 
1937-38: 5-0 (Académica); 1938-
-39: 8-1 (Académica); 1939-40: 
9-0 (Leixões) ; 1940-41: 13-0 
(Cuf) 1941-42 9-0 (Leça); 1942· 
-43: 12-0 (V. Guimarães) ; 1943-
-44: 6-1 (Salgueiros); 1944-45: 
14-1 (Salgueiros) e 15-2 (Aca
démica); 1945-46: 10-0 (Olivei
rense); 1946-47: 8-0 (Famali· 
cão); 1947-48: 7-0 (Boavista); 
1948-49: 7-1 (Atlético); em 1949-
·50, os cazuiS> não foram além 
de vit61·ias po1· duas bolas de di
ferença, contra vários adversá
rios. 

VASCO S. SANTOS 

habilidade - Barbosa (António 
Alves Barbosa). Não deve demo
rar muito a subida dos quatro ao 
primeiro plano. Talvez ainda es
peranças, por enquanto. Mas rea
lidades, dentro de pouco tempo. 

E acrescentou, a fixar melhor 
a sua opinião. 

- Dentro de dois anos, Portu
gal será um valor no ciclismo 
europeu. 

O jornalista atribui a amabi
lidade a opinião expressa, mas 
José Saura insiste: 

- Não tenha dúvida. Com es
tes corredores, Portugal pode ser 
uma «potência> em ciclismo. 

Corrtbores ESfrDng1iros que bm111 
vir a fiisboa t porlugums tm 
e$panha 

A conversa deriva, entretanto, 
para o intercâmbio luso-espanhol, 
o J osé Sau1·a explica: 

- Eu creio que podemos man
ter excelentes relações na prepa
ração de festivais e provas. Há, 
pelo menos, boa disposição nesse 
sentido. Em princípio, temos 
assente que passarão por Lisboa, 
e decerto pelo Porto, todos os cor
redores que eu contrate para 
se exibirem em Barcelona. E a 
série, como pode verificar-se -
ac1,escenta - não é nada má: 
Von Entervergen, belga, cam
peão do mundo em estrnda; Har
ris, inglês, campeão do mundo cm 
velocidade; Koblet, suiço, recente 
vencedor da cVolta a Itália>; e 
Robic, magnífico estradista fran
cês, vencedor da <Volta a Fran
ça> de 1948, e uma das grandes 
atracções, em todo o mundo. 

Se as negociações forem, como 
espero, coroadas de êxito, o pro
grama será excelente. 

- E prôp1·iamente em relação 
a corredores espanhois; interpo· 
mos. 

-Também devem vir alguns a • 
Lisboa. Para as «24 horas de Lis
boa .. , já para a semana, teremos 
duas equipas, com Poblet, Timo-

{.\ 
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ner, Spin e Olmos, todos cata
lães. E estou convencido de que 
devem fazer boa figura. Eles e a 
equipa franco-italiana de Ber
mudez e Mário Fázio. Por mim, 
os prognósticos vão para o par 
Poblet-Timoner. 

- Mas Felix Bermudez é ea
panhol, dizemos. 

- Trata-se, porém, de um es
panhol que se fez corredor em 
França. Para nós, - acrescenta 
Saura - é um p1'0duto francês. 

- E pam a e Volta a Portu
gali? inquirimos. 

A resposta não demora: -
Está assente a inscrição do Clube 
Ciclista de Dn reclona, com cinco 
corredores - Montniia. Vida! 
Forcar, Mnsip, Filha e Mateo. 
Com os corredores virá Alzina, 
presidente da secção. E não me 
admira que o Clube de Barcelona 
concorra também ao Lisboa
-Porto. 

- E não hú nada sobre a ida 
de portugueses a Espanha? -
perguntámos. 

- A esse respeito, posso di· 
zer - responde - com a indica
ção de que contamos levar à 
cVolta da Catalunha>, em doze 
etapas, na segunda quinzena de 
Setembro, uma equipa do Spor
ting e outra do Académico do 
Porto. 

* O jomalista aproveita uma pe
quena pausa para formular outra 
pergunta: 

- A que atribui o exodo espa
nhol deste ano para os clubes 
portugueses? Há alguma crise 
em Espanha? 

O termo não agrada a Saura. 
A ladear a dificuldade, esclarece: 

- Em Espanha as casas comer
ciais da especialidade não pro
tegem o ciclismo, e os clubes não 
auxiliam os corredores. Há por 
isso dificuldade em organizar 
provas de estrada. As corridM 
de pista é que se fazem em con
dições de despertar interesse nos 
corredores, e entusiasmo no pú
blico. Mas nem em todas as re· 
giões existem pistas. 

A uma pergunta nossa respon
de com a discriminação: 

- Em Palma de Maiorca, uma; 
na Catalunha, dez; duas em 
Barcelona, e uma em Mataró, 
Vila Franca, Reos, Vendrel, Tor
tosa, l.érida, Igualada e Tarra
gona. São de cimento ou madeira. 
A de Maiorca tem 333 metros; a 
pista da Emprez.a do Velódromo 
de Barcelona, 800 metros; as ou
tras variam entre 200 e 250 me
tros. Em algumas destas pistas é 
possível a velocidade de 65 quiló· 
metros à hora. 

Pelo que ele espera poder fa
zer e conscgui1·, creio bem que 
1951 será um ano de satisfação. 
A um ano de penitência, seguir
-se-à, estou certll, um ano de gló
ria para Espanha. 

Esta observação fecha bem a 
série de declarações de D. José 
Saura. 
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Falta de elegância desportiva 

O ciclismo portuense teve há dlae nos lrmtioa Morelrae 
de Sá, Fernando e Luciano, dois repr,sentantee admi
ráveis. Bateudo·se contra dois campe6u p roflsslo· 

nals, e tendo ainda como adverRárlos 4 bons clcll8tas espa
nhold, representantes do Acaddmlco, os lrm~s llforel ra de 
Sá fizeram tambdm a melhor flqura. Em Lisboa, ganharam 
com uma volta de vantagem. No Porto, após uma luta equi
librada, venceram o par belga por desclasslflcaçdo num 
lançamento. 

Neste lançamento, porem, ntio vimo• qualquer motivo 
que pudesse pesar na declsdo do jurl. Antes dls110, ndo há 
duvida alguma, fizeram os belgas todo o posalvel por pro
vocar especlalme11te Luciano e Fernando Mo reira de Sá. 
Um tentou agredir determinado elemento d o jurl. e quando 
numa embalag•m venceu Luelano, exibiu uma serie de ges
tos Indelicados e dignos de expulstio. 

Alem disso, quando no principio do fes tival se disputou 
uma prova de «persegulçdo• , nlto ligaram os bel11as lmpor
td 11cla à corrida. Deixavam-se bat•r por Apolo-Barros, do 
Louletano, 11tio fazendo f ôase o que f ô•se para valorizar o 
espcctáculo. /ul11amos que todos reconheceram e88a lndlfe
rsnç11 dos corredores belgas. 

Na «Americana• fizeram de faeto o poeslvel por vencer, 
de6'josos de se desforrar de um grupo de modHtoe por
tug1usrs que no Lumiar os derrotava. ,\fas para Isso, ndo 
ee dtsptmsavam de usar tácllcas Indelicadas - de uma vez 
empurrando Jfanuel Cardoso para ctma de Luciano, de 
outra agarrando 1:-'eruando Moreira de Sá. 

O motivo que nos leva a falar nest• ussunto ainda se 
ndo filia, sntretanto, nest<'s actos desfeais. De11ej<1mo11 ant,s 
nianlfestar o noaeo aborrecimento pelo facto de algum publi
co se manifestar ruidosamente na altura em que o jurl atri
buiu a vitória à equipa do F. C. Porto, alegando o compor
tamento anti-desportivo do conjunto belga . Ndo se p rocurou 
reconhecer que estes profl11alonat11 categorizados, lutavam 
contra dois portugueses cheios de valor e qualidades, e ndo 
"" qulz ver e apreciar como era justo, o mau comportamento 
dos eetranjslros vl111tante8 . 

E ndo está certo. Embora Isso 11e faça à custa de uma 
rivalidade que 80 faz bem ao de11porto, é necessário que 
acima de tudo se apreele com lndependéncla e dignidade. 
/!atava na pleta uma equipa p ortuguesa, e todos deveriam 
reconhecar que se ela ndo poseula a claese doe belgas, nem 
p or Isso ficou mal e nem por Isso recorreu a atitudes anti
-desportivas. 

Ndo se comprsende lá u.ulto bem, portanto, o entusiasmo 
posto na defesa dos estrangeiros que até numa das provaR 
se eomportaram de modo a acl1 l11calhar os direitos do pá· 
bltco que acorreu ao Lima para ver um festival s4rlo e nunca 
um upectàculo·chlqué. 

Tenham santa paclénela quantos ficaram aborrecidos 
com a vitoria doR portugueees l7ernando e Luciano Moreira 
de Sá, mas ntio perdoaremos atitudes que firam de certo 
modo a boa marcha do desporto. 

Claro que ee fôssemos do jurl, terlamos dito as coisas 
com outra clareza. Terlamos dito, por exemplo, antes de 
anunciar os resultados ao público, mais ou menos o se· 
gulnte: 

e - Os belgas A. e B. foram desclassificados por tato e 
por aquilo no a.o csprlnb. Alas para ntio privar o público 
do espt'ctáculo, que por certo ndo era barato, - correram 
atd ao flau. 

Dito Isto sem metae tintas. ntio assh1tfrlam'J8 a cenae 
dt>sa11radávels. Mas seja como for, será bom ntio destruir 
alguma ootsa que alndd· anda no ciclismo. A falta de sere
nidade na• g entt's que admiram a modalidade pode Gondu
z lr a velo~fpedla para um terrsno reavoladlço, a sempre 
será bom evitar que tal suceda muitos vezes. 

E sobre os estrangeiros, afirme-se mais uma vez que 
multo nos agrada vé-los na nnRsa Pátria, mesmo a ensinar. 
m a s sem exibi um lncorrecções, mas sem aparecerem na 
pista para desf, ltear quem paga o bilhete algumas vezes 
com sacrlflclo. Quanto maior é a categoria, mais obrlgaç6es 
pos,.uem. 

Lngo - que se ntio aplnudam quando sa dá nitidamente 
pela deselegd ncla.- R ODRIG UES TELES 



tf'tu:ho da. prova de 100 "'etros bat't'eiraa 
ganha fXW Luf.8 Alcide, do Btmfica 

DUAS PROVAS DE · ATLETISMO 

O TORNEIO DE EQUIPAS 
e o Campeonato Nacional Feminino 

As simp1!tir1M ntletaa do Sp&rtittg e do B eleMmes, c01tcorr1111ttt 
no lnmpeon11tvs Narionnia Frminitto8 de Atlcti~"'" 

O grupo da. Aasociação Aca.d4mica de Coimbra, 11eitcedor .nn;• 1wla 
11e: do Campcottato nacional de baaqueubol, ap6a tM det1wnstr11<fu 11.11la 
eÜUH que a colcca muito• furos a.oima de tedos os ouwoa c;1nc01.,·ontes. 
Os rapa:es, pele etttusiuamo com que lutam e pela dcdi<'tlfão com que 
.e troinam, m.rooem b6"' que por ele. H tenha o rtapcito q110 ac deve 

f 'URTO - NQ 0<w171oow~to 1·euicn1u tio J.wfor68, uma fl'8• ''" 
110 metros ba'ffilif'a.8, vr011a omiha fH'W so1111ndo corredor, a con· 

tar da. direita, J f!lio V <t8COt1celos, ti<) F. c. do Porte. 
ao• Campeõul 

Campeonato Na
cional da Rampa 

Jos4 Cabral, 
q1~e u tem afir· 
ma.do um automo· 
bUitt4. de grande$ 
r ecurto•, 11ette11 com 
br-ilM a li.• prova 
d o Campeonate 
Na.cWnal da. Ram
pa, nitre Santo 
Adrião e o Alte da. 
Fa,lperra, em 
8f'aga. 

vendo·se o 
111eiro •aad 
no mon~nto 
se la nç<lr 

69110. 


